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ACÁCIO E OS

IMPOSTOS Povu ouve ateoll: IVD e OaII'lO'o]
Falandç Ia:�p;!)rtagem

declarou o canCUilato tia

Aliança Soeml T,rabalh!,1ta
que dentro 'h .breves dias
_f",rá um uronunctamcnto
onde abordará de modo

amplo o problema ligado a

cobrança elos ímpost.cs pe-
1", Preter'ura �

Municlpal.
;Disse ,ain� o candniaro
A..;a"lO Sar. uago que êst.e é
um problema sério L' qpc
'será enca ra

-s
o serlame-rte

'

em seu gCI".3rno,

Dentro ti 2 breves iiias 1e

.
va.rei a fados os FUn;ianó­
politanos, atraves de radlGs
e jornais, as m2di,�ás que
c;everel adt'Jtar em lT,tÍ,l1i1a
'a':lmii.üstra·'f'0, no sentido
oe que os :mp03tos 11;),0 n- .,

,
'

�. ".. �
nham pes:?r, sóbre oi; con-

'

�
tribuinte e ainda no Sf.l1tr- ,Praia Grande repetiu o que se têm observado em: todus as, ,regiões do nosso Estadft. Ifiil.tioo�t . t�da a sua p0l'u!n.
do de que êstes si'ntam que ção deslocou·se para a praça pública, a fim de ouvir flS mensagen!> dm; dC}lutados J'"'o SiJvLii.! e: Ji'rllnc:iS('O na;pi�.
às. contrib�lições palas eI!l na, o qlle demonstra o interêsse ,do eleitorad6. catarinellS<! em co��uzir os candidatós .� M.ligafio p$n-PTB,PHP ao

'"forma de irnpostos e tax�s ;:;ovêrno do Estado" pa!'a.'�le �:rbssigam a· gigltnte�� .obm eht:eta'tl#.:em �"nt� çataI:i.tl.� Pfoto' ço.v,��ad.ór ,Ce'sfI Ra'l'I'S
venham r0$ulhu' é'!!1 ,seu . 1\ foto acIma f(jj tofitada naquele lrnm,J.ClplO, quando, dv reahzaçao (1" ·('omlClO, !lar' ltltiriJa ;semana..

próprIo -Ú.ivor,
.

"

, .'
' '

. tutlantés e cx-comt>aLente.5,
estes últimcs fIzeram' v1b"al'

flp elll'oç,}o �l. .verFla,lcil:.:t
massa humana 9Itc ·3'J Cf,,])

primla nas prinl�Jlla13' :'UJ,S
da Capital.

DESTACAly,tENT)

COMBIM>O'
As tl'cpas flue desfthl.ru:ll

dla 7 formaraml.lm Dest�·
calnento C:ombinadj,' wb o

COD1Q-lldo do Caplj!'u, de
F'ragata Haroldo N;('o)a li
I:'aranhcs Pederneir.ts:
O início LIo dufi:> y(";­

ficou-se após a revisLl nu �

tropas pelo Govermtd,;r
Celso Ramos,' que '3C a('l;3-
vá acompanhado do AII!.;-;
rante Dantas Tôrres.

EX PRACINHAS ABEEM

DESFILE

Coube aos ex ::Jl'acmhas
a al}el'tura elo dq;filc mili­

tar, seguindo-se o Bataihâo
de Aprendizes Marinheiros,
cuja Banda Tvrarcial, :n�,­
pressionou pelas evoluçé)(::!s,
arrancand'o á.plaus.»)3 (�o
público.,
Desfilaram a SégUl� dI!

contingentes do' 14.B(:. A

'Ool11panhia mQúo-mecani­
zada qa unidade, com Sl'lI

11l0:Jer.110 equipament,o C0118

tituiu um dos pontos a:tob
do desfile

FAB''EVOLUÇÕEd'

Cagas, da FAB tea.liza,.
ram evoluções sóbre' a trJdo
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Prévia é Voz do POvO
Ivo ,Continua liderando
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em Rio do Sul
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o ,TEJIP� (Meleoiólógiç,,)
I
I Síntese do Bol$im' �o�eteorlJiógico de A. SEIXAS

.

� NETTO válida a té às 23,18 hs. do dia 9 de :setembro de 1965
Os últimoB" resulta.do1 ,:,:a

pesquisa de opinião' publi­
ca que se ,realiza na' c,l'da.de
de Rio cio $l.ll l:q'iontarn ní-,
tida vantagem do ca�l.dj(ja­
to Ivo Silv�il"a SÔ:)i:J o ,,·cu

competidor': 364 voteis' CCll'l­
tra 217 atribuidos ao sr.

�Çondel' Reis, A emlssol'1l.

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMO�FÉHICA MÊ­
DIA: '1032.,2 ;:q;ilibar��; 1'EIVII��RA:rvRA MÉDIA: 19.. 50 Cen­

t.i>!;'rados; Uf\lI;!:DADE �,ELATIVA ,MÉDIA: 90.5%; PLUVIO­

SII?AQE: ,25 lTI.j'l\ls;
- Neg?t�vo <� 12,5, n,ms: . Ins�avel

CUl11ulu13 ...:..: Stratus - Chuvas esparsas e passageiras.
_. I

• ',' . ;,. � ....,
\

.

.,\

ü pel'cu\r$o �Ja .par;,yll1, � ,­

i'ando rasant.cs' sôbro o pa,­

lanqüe Dficia].
·0 r]C'l'l'ar>;1111ênto <i:J' B.;"'o

1\" !', [I i df.�, l!'lul'i!J.PÓpJl�.;,
"o:-n �:('u:,;, tnüIormes at.l11,;,

l11fr::cQu 'clogios'lR r'� fel'�n­

Pias eles pr"sentc,;.

PM: lJ\.:ilJRES8í:n�';A

'}\o J'norl�'
.. -,-,s ·';"·'lll·n e'\.:;1 ,_ '_ \oI

l,;,
V .. ,� • _.,1",.

ri garbo d s m\lici:J,hc'3 Ça­

tarinenses r:zei'a 111 ('f) n q l;.C

vibraEse a vercladf'i ,·ft' n: l�l­

tid5.o .{!l1f :;e comp l'i:ll J:1, n,'LS

ruas centrais da Ca:.)i�,ü.
O Corpo ,'e Bo ..u )�!:,js ('

o. cavalaria -la Fün;,l P(l­

blica;- arran;;<J.ram Ui)laüs')s
da populaçii.o.
EIU se'guic!a fei lnÍi'l,l::O G

desfile escclar

---�--
-�--

dia assume

r'lg�·os.a
'NÓya.,Delly,,8 (')1:) - A leves com carros "A�UX" caças-bombardeiros" .ca·

si1jpi<,':id na zona confla- franceses e' dois regtmenvcs -. ças possuí, pelo. menos, Ü'l-,

uraca, agravou-se nova-', da,., tanques leves. corn'� "Migs", quatro "Marku- ,

mente hoje, com novos "Bti.lfl'rt.s'·'ôritânic.,)3.· ta", '<;lo Iabricnç,lO ín ..nana:

choques entre fÔr�f:t3 índia O ,Paquis!iã0 tem seis q,� Coem "M'ystêre,',", ,�:�m '��
nas e tropas lio Paquisrào. visões, das quais uma des- ts" 'e 120 "Huntus". ,\'l'iri
Após os víotentos, conlb,l.,:S tacada no Paquistão Orien- disso, possui mais ele ;50

aéreos, v�Í'ifica:ram-se ar.ir- tal, uma dívísão blind::1.da bombardeiros "Can')�n',t' e

rados comentes entro ft'r- com carros "Patton" nor- oito "Canberras" de reco­

ças do exórcito. te-am�:ricanos, um grupo nhecímento. 'De trunsportcs
E.U.A. NAO ARMAM IHHA b 1 i 11 dado ,independente, de tropas, *30 "C-11'1", 24

NEM PAQUIST.õ"O duas brlgadas Independep- "Antonov" c 50 "C-'J.7',
Washington, 8 (OE) tos e uma brigada antíaé- Aparelhos embarcados: 24

Foi suprimida provrsõría- rea, O Exercito paquísta- "Sea Hawks" e ·1:> "Alises".

mente a execução de todos nês, Inteiramente constítu, O Paquistão tem cerca ao

os programas de ajuda mi- do de voluntários, é com- 15' mil oficiais ê '.!'!ollicl:'s.
litar ao Paquístâo il India, posto, além disso, de uma Entre caças-bombardeíros
segundo informam os meios mílicia de" 65 ruü homens, e caç� possui pelo menos

oficiais Norte Amcncancs. dos quais 20 mil procedem 25 "Lockhead 104" cem

Este é' o único gesto con- da Caxel11:r,a, e 11l11't �uD,r- "F-86", Cêrea de 50 bom-

.
ereto posto em prâtíca pe� da tronteíríça de 25 rníl bardeíros "c_anberra" é e l­

la Casa' Braqpa, que esta homens, guns "Lockhead RT-3�"

na expectatívâ do resulta- Quanto à Marinha, a rn- Possuí ainda quatro trans­
�o da Comissão que índí- dia possui um porta-avlões portes "Lo!,!kp.ead Hei:Cll:
COU o Secretário Geral da de 40 mil toneladas; dois
ONU, snr. U Th+nt. ,110 cruzadores, três contra-ter

pedeíros. cinco caca-suama
riJ10S, três 'fra.Smt;., anttaó

Criei..
.

vibra c 'Im
elididatos da.•ça.
� •

J .... �.
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conflito Indo-Paq11 :.'; t [:,11 ('-
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,l A E R T E E O 'E'"S I NO. ",
O candiclàto � Yice-Go"en'l�dor na CMpa. da UDN deltotJ discur.so; ant(·-ou-

. tem, no coriúciQ reàuzado 'dentro das quátro pa,rei:lí,s 'no Cinema IllIp('r�o. I1Ó E!>.­

trcitQ; Falou o sr. 'Lael'te Vieira. cóm raiva na voz, contra. o Gowrnador Cel!m

R,.HI10� q,ue, a seu iliz(�r, não deu escolas ,às llriallças cataririenses; Nada 11mb ri­

dículo do que ouvir o trêfego e odi'ento deputad'o udênlsta sôbre matér:i.á de énsh�((
público: Todos estamos, lembrados dos dias em que, como' líder da bancada do sr,

Il'ineu Bornhausen na Assembléia Legislatil1l, o átual candidato a Vice-Govcrna-
, dor pem UD� vociféi'ava 'co�tra ,o !)):ofessorado estadual; que, então, pleiteava
apenas os míseros. triênios, finaimente obtidos,:sob o Govêmo Celso Ramos e ex·

tensivos atê aos meÍhbros do ,magistério aposentados.
.

Os an�is dó l�gisla,tivo registraram o fato. O sr. Laerte Ramos Vieira era,

com a stia bancada, contrario à' sueessão" do triênio. E qnando, cer,ta. vêz, um gru·

'po de professôras primárias Íhe foi falar a resp�ito, com o fim de demovê-II) da

impugnação, ,o homenzinho pouco faltou pa�a bater nas m,!ças, tachando·as de

ambiciosas e, numa alusão que repetiu depois tmi plcilário, acusou·as esforçadas e

,
, dignas professôras, presentes então às galerias ,da Assembléia, de não necessita­

.

rem de qualquer beneficio ou aumento de vencimentos, uma vêz que iam para a1i
luxuosamente. vestidas. f

No critério do atnal canditlato udcnista., as digníssimas senhoras 'e senhorio

tas que Se dedica'!,» ao lnagistério prinuírio não devem trajar·se com bom gôstc,
4ecência e conveniente apuro; ao contrário, para o sr. Laerte as moças professõi-as,
se querem ser melhor remlUleradas de suas meritórias tarefas, terão tle apresentar­
se em público andrajosas e desalinhadas, - e até no entender do l'eferido sr, Laer·

te, elas fariam bem' em. apa,recerem de mãos estendidas, na atitude de mendi·

�idW···
�.

Pois é êsse o homepl,dll, lJl>N qUI', em cada di:-;curso que profere, insLte na

mcntiJ:�t divulgada torpemente e já farta c amplamente desmoralizada, segundo a

{IUal Ó sr, C{,�lso Ramos não' deu escolas a nume;osas crianças cm idade de fl't."

quentá-Ias.
{} sr. (.;eJso Ramos fêz muitu mais: llaga.l1do melhor ao professorado, tru­

t�ndo os llrore�sõre\' condigna1l1el�te, valor.iza.ndo.Jhes,a' flUlção vocacional para as

ati�9-adcs tIo�agiStél>i? p�áti.!?, o atual GovernadQr do Estado cuidou e cuida

d'�at1r!morar o en.5U;lO pú_bqc�, !lo mes.mo tempo que prestigia úma nobre ''clusse
que o SI'. Laerte nunca estuuo,u,.nem soube respeitar.'

.

Esta a verdade, :que
'

é. n,ais desagradável
'

ao cândidato udcnista porque o

contin.uador ,do sr, Celso Ramos: p nosso já vitorioso 1"0 Silveira, continuará "Sen.

do para o professorado p4b�icp'c, cOnsequentemente, para o ensulo público, o n�cs.
l}lO atento amiio e compreensiVo governante.

'

zes.

O PODERiO Bgf�k'C)

LONDRES,. 3 Vi\.) . - Se­

gundo o "Statesm�1.11·': Yea r

Book 1965-66". 1) quadro
crl�:''''�''<1tlvo das .:õ�·ç,!q iil­

díanas e pa-qui,::ta"':';3,'; e

o s gulrrte: Exér zlto: ,,-, m­

(ja possui 11) (]jvl.c''';u;, :..;,�

(::_I.lUis seis cs: âo ; n: (,'1-

rn��r-'C) seno . 11'�!� "':i-; F 'u

blinqada eql;;Pll,1 1" ''''.l'

ros� de cQ:nbat:, 'r;�Jl�'I-

1'10n" (b1"; táúico" l. um':'!.

brigada
mans" j,orte-anlEl'H:m1l:S,

do�s reg:méClto5 (1� ,'111CG;;,;

� ,

les" e um "Bristol".

Conselho. . de üe-
reas, seis caca-mínas, "f3� )

navios de' escolta, l';ÓÓ,' s:envolvim'enfo:
Qflciai<; o 18 mll homens -',0,

Reunião�iâ 1 (;
•

Sob a presidêncía do

ExmQ.- Sr. Governador (,�J­

so Ramos. realizar REHI cllO
próxímo dia 10, às 15 11ri­

ras, no anditórío do E��if!­
'ciD, das Dlretol'ias, I( 7' Reti�·
nião OrçUnária do c .cOD!'�'-

.

lho de Dese'n\'oLvimenfó ::'lo

�tado, Ó�ã0 de supervj-·
�o da Plano a�:!tet.as do
Govêrno.

'tl'ipulac;ão. O Paqutsráo :,),)S
sul um cruzador revv, cín-.
co contra-torpcdeirox, cLfI$

fragatas J.lJti-S!11Im,H'!rJ:t:i,
um submartno, alto c:\(;"1'

• rnínas, 750 (;ficia1; "

hO[}lSJ:1S de, tl'ipuls/;ãp
Fórr>a Acrea: a .tE;lh lcm

solcladcs distribll í
.

OS ('.1'.

?,"i t squadrilllus ak:m, ele

uma fôrça aérea ::ll'.zili:=Jr

de' s.�te fsquadrilhas. T'u',rf'

. ,

,

i

Grandioso comído l'eaHzou-se na última quinta feira na cidade de Criciw;}U, eUIl!
:l ]>rest:'l�'a dus eandidatos Ivo l' Dall'Igna, Na OllOl'twrldade, o deputado Doutd
de l\ndraue fêz vjbrante pronunc'iamento que será publicado em outra edição lh:'�.
te Jornal, O flagrante aci):na foi tomado na refel'ida reul1ião, quando usava da JM'
]1Ivra o GOl'ernadm' Celso Ramos, vendo-se també)11 os deputados Francis{',o

Dal1'IgllU, DonteI de Andrade, 1\'0 Silveira e o candidato à Prefeitura local, Sr, .t\éI.,
Faraco, Próeeres politicus daquele immiciI1io, preveem. estrondosa vitória do;.;
(,:1nüidatos da Aliança So'c.ial TnJlm.JJllsta e Popular, no pleito lle 3 de outubr'"

--------- --_._---_----

A Explicação de Doutal
FRADIQUE MENDES

I\poil'!-do na perspediva e na insuspeição de qucm,

durante largo espaç0, divergiu da órientaçáo polítit:a
do govérno estadual, o deputado Doutel de Andtadc

dis1ie no Sul," 'em 'comício realizado em Crieiuma, que

'iL

'

restauraç�o' da. aliança PSD-PTB era uma fncontornú­
vel obrigação $lo seu pa:rtido - nãq. para oom o PSD;
mas para com Santa Cata.rina, em razão . da clif«;lrooçn,
que existia entre as. ·.adl11'inist-raçõel5 udeIJ.istas e a QU1t

atualmente é' realizada, pelo pessedista ,
Celso Ramos.

Entendc o líder netebista que o partido dos tm1u­

lhadoro.s· não poderi�, em acamndo os scdutore� 111'0-
tOcolos <;rt1e lhe envio:.1 a UDN, apoifir a facção política
que "te\'e o raro pl'lvilégio .de govenlar o Estado' du·

rante (lei anos - e'teve' também a r.;&ra Íllcúria e a ,rã.
ra ignorância de mcrgulllá-lo l:tuma longa Je . Íllterulillá·
vel noite de trevas".

.

"O I'aÍáeio do Govimo ,deve coníÍlut",r '3 ser a casa

do,l1o o -e não o p.alco dJ)� cójlVes�otes mundan'os,
das festas em petit·comitês, das rewüõcs dó café-socif'­

ty, dand.o campo, no interio'r dos seus jllrdills, Çilt ..."
suas sebes e seu� çhafárizt!s, a encontros furtivos I.:llh't'

patos c marrequiilhas �arõtas,"
.

Aludindo à ira com que a opOSição ve o sr. Celso
Ramos participar dos' contiícios de seus candidatos, di,"­

que' procéde ao levanta-'
se o lid(!r da minoria ��a 'càmara que "runguém,elll San­melltQ' das tendência" do ta t:atarina tinhl) maio I' difeíto. de;' Íl" às praças públi­

eleitolrado e.�etua':o, seu t�'a 'cas do (l11e Õ gOYCl'llante qiIe deix� Ô pod;i>r' 'fk cabec:a-
l�alllo Pl"l e]lfel'elll"- l('r>a'� -

.

• - � . , .c,� ,'v".·· - .. er:;uit!a c sob os aplausos du 'povo". "O n:lJlO J.'�íi"
tiranc10 ",-\,.-1\11 a 'mklia do I

. ",_.','
"'_'" ....

'

'I
un:nu. Tcnho 'mesmo '� Ílllpl'essão de clüe, enl parUd-

11111 'ltc Fo,ra Preféito,_"'1. . pando elos comidos ])oliticos, urrará IllUito mais, ,'",

vence o candi"'ai·J do PSD

Alfredo João Kl'ieCk.

)mntando dessa forma 'Os aninlais assustadiçus (1U;) toe"" 1
taJn alcançar o Govênlo do Estado/' IO sr. 'Do'Utel de Andrade' faz também menç5.ú dó Iestrfu1ho modo com que o sr. Konder Reis e o seu .:or\!­

panheiro de chapa conduzem a sim campanha," Ond,'
I

(';tão os nossos atlYe:r�láIio.s, que 'niligu(ml ,·t·, ningub'll
tuca'? De que subtcrrâneos palanques tê}}l�fa)ado ao 1)11.
vo'! São esgueiratites, sinuosos, fugidi,o.sf ra1ri'z' 3 ra:táo
do seu susto sl'ja o )or� por demais grego, pOI' {telltais
atlético d(� t'rancisco Deligmi, 011 serão l)4)rV(�niurá os

bigodes demásiadamellte viris do Ivo Silveira'?,'
AcentJlou o preé'idente do PTB catal'inense,05 j ru­

b.alhadorcs c:,tavam irmrredávelmont.0 '{:ompl'olnel idoé,
com as candidaturas da AliU11ç,a Social·Tra])alhis�a-Pc.
pular, êstes mesmos trabalhado.res chamados pejora!'­
v<{1)wute de pelêgos." Uesgraçados dos ll�('gO); (1" 110:11,
a,snéh'entos, ]'otundus e falastrõcs, alguns ,até em num.

datus federais aqui' no sul. Repelentes, isto sjm, pt�.
lêgos, cevados na dt'll'ç�10, na infâmia ('. no dedo.dui'is-
1110. 'l)ê,stCll ])clêgos, t'Jl1'iqueridos no surrulliul' cU1lstau.
tf� das. 'c(n1.tl'i:ttuições aos Institutos de Preddêlwia, em.
bolsando o desconto dos magros' ,orçamt>lltos dos mi­

. neiros, guardamos longa c rcs}Jcitável distâncig",
Is.tb tudo, e muito inais, foí acentuado no comicí:.>

de CrlciÚlna pelo Vic&Go\'crnador ,do E�tado, Pela
oportW1idade de Sllàs observações, julgamos oporü,na
a transcrição fiel ,de al;:''1lmas Passagens de sua ora­
'ção', A precisãp dos conceitos emitidos pelo ilustre par
lamentar faz com que se .ten)la a certeza de que. �'ll1tre

"-fi- ,opção da "longa e i.n.terminável noite de trevas" e da
continuação ão alvo'recer que o govêrilQ p�sseclistà deu
à Santa Catarina, o éleitor preferirá a 'Óbvia. É explica
também porque os verdadeiros petebi.stas, aquêles (lUa
sempre o foram, irão su.,1'ragar em 'massa os 110mes ele
Ivo e Dall'Igna.

J

--------._�---

!
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Segundá pá;;>.'Lna.
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Flol'ia� \-� ijs,�:9���
�,

'/ ) :t � �.-. .. :�·:\::rr·�' 'J�",-�

"fJtcg.ü;e. Sm:§Jlack-:J:le fIUJ. gantacatalUna r!4untluf ee
-i ""::

l'a�est.nnram auímadamente durante a elegante reunião as senhoras João Arno

nal*e.r (Chlista�, Cosar R.a.uos (Lu.cy), J)�: 4lvaro de Carvalho (Lourdes) e Cesar

Bastos wes (M;Ilria Helena)
.

ELlzeyli CARDOSO, A PRIMEIRA DAMA"DA CANÇ<\O
rmASILEIRA, FOI PONTO AL'I'O DA NOITE EM
"BIJACK"TIE" PROMoçAO DO "SANTACATARIN,\

COllNTRY CLUB" •

Finalmenle . toraq-se realiiade O "Sanlaeafarina Country
Club", quando na noite de sábado � .. p��àdo nos Salões do
Ou�rência Palaee genU': _:0.1: :,,\)áido aos Direlores do grau·
de empreendimen!o:

.

aconteceu a.-a prim.ire pro".ção.
IINeiíe 'em Black-lie'. Nada dei�ou a�iarI a Ião esperada
íesía do sofisticado club, pois foi •• eJJNra" ',osta Já .ef;o�
ração em estíle sob a responsabilidade da senhôra Karin
SchBOOr�M__Y". 1at,;fGp,••_à ,e-
Itefl. .'

" .
.

.

.� .. t':'*'�" ,'"
..

\ ,�ciâ
di

'_ .•1iIIiJ.1.WeJ 'vesfi�
dos de�;h�",._".....Q,,-" Aldo Gonza�
98 e a CQÍlJl3 ti"'", til fuli,U;l$ jr,..4a majrK!á­
da era b�I�,n!é Ia-'''_'cls, '11t� clt.gov, .. Prita:eira
Dama da C,-t.fif Iruileka Eliuil C.rAlHo especiabnente

. cOI1If,tada "la �",t'tafa.rin! Coueky Cluh', de.ixc. de
UMa cltUV3 'e flêJes tle. weÚJ seu ".,," "-Il.â

. eudO
. " ...

"NoSJOJ M,.ent4�'1 - 8 Dr•••rifit .$leis�.1:
.

lente
do CI,h _._�... i, ,.IIV1i "r',I,r.".1.e J.lÜio
elegante ali reunitlot e mais uma vêz exmreeer que 'já é.", .

realidade o "Sanlacatarina Counlry Club'e".

I!. Loníta senhora Sonia Pereira, p: ..: - ,IVU �imadamente com os senhores Ar·
mando Assis Filho e George ;

\1bel'to Peixoto

� �'Y .A. } I
í?1 ,. �.

\ � �
f t \ ! ,.

..

, ..

.

J,.i

". -.... '.';�. :-:',
.

':' �;:,'t.,.;:.�.'�."
.

,:':. "1i�. }Ii.. .r-
• ..., '. "

'

.Ó:Ó.

o jo.rnatista e sra. Carios AJ.bert� Lenzi, Con�Ü:f .b�n�' e o casal Amilcar Cruz

Lima durante a festa de ano

,,: ..
'

"., .

�t.:
.

..

i

Entre
.

os presentes anotamos: Desembargador e sra.

Ferreira Bastos, Desembargador e sra, Eugênio T. T.!.·om·

powski, Dr. Cesar Gomes e sra., Dr. Paulo Wendhauséu f
sra.,. Barão Dietrich V.Qn Wangenheim, Dr. Arthur Perei­

ra Oliveira. e sra. Dr. Samuel Fonseca e sra., Dr. Mario

Laurindo e sra., Dr. -Carlos E. Orle e sra., Dr. Cesar Bata­
lha da Silveira e sra., Dr. WiÍ:;;on Abrahan e sra., Dr. Ema­

noel Campos e sra., Dr. Claudio Valente Ferreira' e sra.,

DI-. Osn1 Damíani e sra., Sr. R��rto Dorla Gomes de Mat·

tos e sra., Rr. Durval Jt)s'� dos Bels c sra., Sra. Sônia Pe­

reira, Dr. Jusé Jkahaid :' sra., D'·. Nelson Texeíra Nlmes,
S'.. Mar'in C�)rrêll e sra., Galdino José Lenzi e sra., Dr. Ma·

'

río Roberto Kazmakowld e sra., Dr. Cartcs Bostos GO·
mes, Sr. Armando Assis Filllt., Sr. George Alberto Peixot'),
Dr. Milton Fett e sra., Sr�ilvio Scussel 'e sra., Dr. RodJ'i·
go Azambuja e sra., Sr. Joel Moura e sra., Udo Von Wan­

genheím, I'atricia Regina Lins Neves, Dr. Augusto José AI·

vetti e sra., Dr. José de patW., Dr. Raul Schaefer, Dr. Hid.el·

brando Mar'JueS de Souza e st:!l" Dr. Telmo Ribeiro, Dr.

Lê40 BrauJi�, Leite e sJ.'&.� S�; Walde�r ..
Costa

.:, ,-la., Sr.

Sid,uey Lenzi "e sra., Dr. Caetano Vieti:a Costa. � #.,' I)f.
M.varo de Ca..:rtalho e ·sra., Dr. ·Paulo Bastos Gomes, }Sr.

, Pascoai Lopes Martins, Yal'8 Medeiros Gualberio, �iZ
Henrlf'ui.O' Tacredo, Sr. João Arno Bauer � sra., Dr. p'�u.
ln :.:' i�ci f'llho e sra., Dr. Genovêncio Mattos e s:ra., �Sl·'.
Ct., .:,t' '.C"m!)s (Lucy), Magda Araujo, Dr. Norberto Brand
e ". '''';", ' '. Antônio Grillo e sra.., :Y�ra Pech'o8a� 8.l",��PS
Passc._l Jr. e sra., Sr. Layre Gomes e' sra., Sr. OsfJlar Dutr�
e sra., Dr. Hélio ,Peixoto e 8J:1l.. D.. An-..ro RO'u;teu e sra.,

. Dr. Altair Cascaes e sra.'Sra KYraDa Lacerda, Zilda Gon·

. Iart Souza, Ministro Olavo Etig, Dr......P.aulo Pereira Oliveitn..
CÓltcita Leite, Cronjsta S()ÇjaJ. _ Se�tião Reis de ItaJai.

.

OroÍÍista Social'Celso Pamplona, Lazaro Bariolom�u e

.1513;, Dr.! Luiz Carlos Gayo\to � sra., Hamilton Ferrari e

l?P., DJ:.. Ceemo Linder e s�;� Dr. João Bertolli e sra;, Sr.
Adriao Checa e sra., Dr. Hélid Abreu e sra., Dr. Wáldemar
Ca.rdóso da Silva e sra., Rosani Bauer Ramos, uni -dos bro­
tos elegantes (lo Bràsil, Dr:' Amilcar Scherer e sra., Sr. AI·

:mioa!' Cruz Lima' e sra. Sr. �olpho Zige)Ji, Sr. Pedro G,�•

Ihoo 'Perêira ,de';Mello( Dr. Carlos /Mber.to Silv�ira Lenzi,
,� �.

,

":�t;PF� llêli6.M9reira ,dâ -Sii�e�, é�,sra.• Zoê Laoot.
t,iti

.

..

��t�. Glôrlnh�' S;\nioS� �êdfÓ Paulo Be.:ke>, "

;": �. .

\ '

�

.

' . ",,', .
. '".

O s�o� ,� . .a ..sénàora No.rllNto BraJ.1tl (Elia,na) e a. senJ,lota Clarudio )'ale!ntt'Lte(- '

rel�1l lLailal q1:'�nt1,() .e�colh,iam flores que fornl11 vendidas em pró do' AsilQ fie
'o ()rfã�

".
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- Esclareci no devido t
'A caminho 'do local, LCS Nosso querido Pai .faleceu,

veio à le!ubrança dias d.e Dão tendo oportunidade' r.if'
'nossa .ínfãneía, lá· no R,io levar a efeito e. 'seu ínten-

Qrande do Sul, quando OH- to .

vimos de "'�arentes nosso l, A vid,a nos levou pelos
condena!(Q�: 'porque, nosso seus diferentes caminhos. .

-querído Pa�havia entrado Assim divagando e recor-

para a �naria. Ouvimos dando trechos de nossa in-

dizer, e,ntã_o� que o maçon fância em companhia de
éra at{lÜ:,.'. ue repudíava nosso querido Amigão, en­

tramos no "Palácio das In-

mília, a Pátrk e se necess- dústrias". Lá Q encontramos lou no Arquitento constru-
.

sãrío fOS�eJi'n\àtaría em no, amigos, conhecidos e . pa- tor do Templo de Sala-
me da' màçori�ria. c.

.

rentes, já devidamente pa-

.
, "" ,.' . ,

.

ramentados, prontos pata
. ConfessarnDs.;que"ess::.l.G

l:"�'
a confraternização progra-

. cusações nos :revinam a mada pará aquela noite.
.

pre�ença. ,�e' 'l;lÓS�o, querido Após a abertura dos tra-

Amigo e .dêle ouvimos, para. balhos pelo ,sr.'-Odilon Bar­
.. nossa. trãn:quil�dade; os

I'
tolomeu, que' de imediato

sãos prin�ipiO� ',que haVia.1 passou a direção para o dr

abraçado.' O' que : lhe era. Arnoldo Cuneo, ouvimos dí-

possív:l e�cl!.l.tée�r.e a�i�Il- J versos oradores a, ínclusí­
tar ate que nps�a . íntelígên- '!' ve, por um dos presentes,
da entendesse, assím o fez. � belíssima oração

';

ao nosso

Prométeu, nó '.entán�o, que aurí-verde , pendão da- espe- ..
'(lO decorrer' dos' anos, com, rança, e

.' preenderíamos melhor tudo O orador oficial da noít» A família de Manoel·Antônio.Medeiros, . ainda conster-

aquilo que êlé; estava, pro, foi o dr� Eugêtlio DQin Vial· 'nach com o seu falecimento, vem l'!,gn;tdecer. a t0dos que
eurandb esclarecer naque ra, que num' feliZ' improvi- compareceram ao seu sepultamento, 'assim éomó aos qut:'
Íl'l mo�ent'o. Diss9-ncs .:" so, deu a nos leigos' e prJ-' enviamm flôres, cartões e telegramas.. _.
mais, que por tal motivo fanas; uma noção dos prin- Agra(h�ce,. também, aos Drs. horton Mário: S. Sousa,
não fossemos briga.r com cípios que regem' a Mp.çc- Sérgio FrMc.'llazi e as irmãs e en�enneü'as d� Hospital
.nossos parentes e amigos. r' naria no. Bra9il e no Mup,- de Caridade, pelo carillho e dedicação .

que dispensaram
pois um

....
di'a

c.ompree._nd.a·I,
do. '. '.. .

.

ao extinto. . : .. , ": '

'riam que estavam erra. Sem saber, o @rador, veio '; , C01il.vida, outrossim., para a missa,. de' 7.0 ,.'dia, que será
(]Ps. . . cons0lidar, . mais' ainda, a·'·i ��'í�:ract.a na ':Cg:te(Ira! Metropolitàna, no; di� H do C01'l'en-
.

i?assaram-se alguns .anos.: profund,a 'adm.i'taç�o
..

� '�es- t4' :'��i 7 'fibras., reiterando seus agní_deeim€�tos' aos que
oi-

'..' .

.

•..

• -:� cQtnparecérem 'a
.

êste ato de fé ,e piedade. crjst� ....

Coluna Agro P'ecuária :'< ';�; ..�:
."

lU 9.

rua Araújo Figueiredo,
períod.o :d� 8,30 as H.

.

V� FEIRA NAC(ONAI1' PE .ras.
o

• ANIMAIS:" _ �Dever9:' ff!'a- .� .'; :.'., ':-, >:/:
Uzar-se no. periol<(8

.

d,:j '7 'a SORGOS mSRIDÓS:
I:l de O1W)nrt) -;-·do.co�terit,(L Os :sbegdt 'hibt�d,OSj' q��e ,reu
ano, nà "Par<IU..e ":rénando dem, na:: úú.io!;ia. ób:f eà.�ós !4 AM D l.J _

.; Costa",' do Dep�rtameú to ':J dobro dos sor$os.' .ci�'n1ú���. .

I
_

.

' -.

da Pl'odtição Animal� r:m' são ·Ílnportádo�.· ti?' P.�íi': :a�: .' . .A:tén!i�m:dQ deter�jl.1ação· dó Decreto. n.o 55.956, p).l­'

..São Paulo, a; IV FeicJ. Na�, té agbr�,. eX,Cl�sJy�.n\érité .�; :Qii�a:d.Q I;{o·.'!JiáÚo .Oficial de :20 d.e abril c'le 1965, que auto­
" dQnal. de 4nimãis:. t.lJia.íldO-:. por ,firma de' P.�r� :'-légie' � rizi'��$AMriÚ:a' prover as vagas' é�i$tentes, por ordem
: �erão aprese:1ta'4o:3 é p'o�-' B'razi�]ll '. R�p'reseÍi.:t��Õ:õ�··' ;',.dt;l. Sr._ "D�le?�d6. 'Estadual do S:AMDU em Santa Catarina,

�-- _.- -- -- --- - - -.- -. -."-,' ..tos, à venda.',: reprOdutora.s' ,.. .-

o"
.

t d h b t..
- -- --- < Ltda_ .:,_ Os' resu1tádos' ob . -c��çllm. ,s; ·aos ;m eressa os que .se �c_,am a er as as

.'

.,. bOVinos,
.

eq:nmos e . saÍi10S"
tidci.s 'com' as v9:rié$,:des·és:·.·.' iqf3cpç9�� I?ar.a o

..
concurso de. MED�CC?, ATENDENTE 6

•�' C·A.FE .
·.A···ME'�, IA ..•• �·.�D·�e;:nao.scrO·ersd•.(}·la!!sO'I·l:::'l·lealhs;O. rreesc'01_i' colhidas' são

.

altamé11te . k' t\.UXIIlIAR 'l)E, ESCRITÓRIO, para, preenchimento das

..
.

..

.

tisfatórias, ál.lmenti'lndo, d.ê 'va�as existentes nas lcicalid�des de }OACABA, JOINVIL-

ano para ano ':-os interessa.-· IíE. e FLORIANÓPOLIS (Delegacial,:" respectivamente.
.

aI
. • mendações f>xpedidas em dos ,no .,cultiVÓ dél:'�a.s P'i'�-

.

. As inscrições deverão Sel'· feitâs 'nas. localidades ac:j·

• Sabor -. Qu idade - Pureza. "

cl:rculares lielas .entidades míneas,- tanto sa'l;'u
.

fo't1'I1--' lTI'1 referidas. Os candidatos q1,ie _fizerem. m'scriç6es, Jevr�-

• A Mais Moderna 'IH'omotoras;. hanrá' f�nan- gem, conio para 'a� . proctu-' rão ter idade inferior à 45 anos, terem. apt'ição.·física- com-
�

.

.

_ • ciamento" e os reproduto-' ção de' grão.'. Trata4as pél;rà' provada e não serem .oé;lpantes ·dê cargo 'público.. ,

.

... ·T.onnrfACAO·....' '.

lIIIf re..�
..

�xpo.st,os.. 'terão' 'lHestra.:.. dar .maior . vigo" às. plantas· . Outrossim, chamamos' a atenção dos interessildos que.
til 1\1\1:. .. '.

..... .
.

-

l"acta'" I r'd d···· .

� Martinho Canado Júninl'
•.�� :f.,.J'�"1 .

- ....at�-r.....,., �;:!' , : ...
, • 4).. � oe sa�ad.e .p�.sados· e-vit!}t' fÜl)gos e· cutrfl,s dó as pro,:as oorao rea � .' S nas'. 0C?a, 1..:.�.e19 ��.�:cJ.?:. . . . _ . .

·�:)i,}�.�..
,.. ,·,c.:-."';''7.'.P' ....�"'...,; '.' 'ti�,;���,'�; .1IP.'.\.�"ar fii�co:�ibété��.�.�io

..
r.e'�· ênça'�Jas seinénUs'�fer�cl- llàdM;, \Ih geja;,".J9'AÇAlilA . JPl.�'lil!;·,'e:':<:l'���� ·;jJ_;·:��.K���_. �.�u:�1't ��� �."Fi;;

...".

II!I .

• lIIIf '1
..

'1'" N' h' .�' LIS no dia 25 0-'0 me"'s em cu'rs'" ;'�''''''''''o'r".,...,' ,

•.

O'éilnitaii:sdw,' Sbb' a p-reSsã(f\:li:Js In.'-o '. erÍtc{s'-:'reiÚdi,. ".
. .'. .-.:.:.....

.

.'
" .: ,

. '.
..

.

cOlnenctact,os. J?e.l0 In�.,t\tuto ( as
"

pe a '- ort !,1'llJ Kip·g, .' �.� ."'7'" ....� ..
'

.

� , � ,

, 'h i ·SANTA.:, ,l�':'IfT�A.'�·N.A.. .....
'., ",

.

'13.iOlógiéO d1:>
..

�taçI0 de.' .S_ão são '·d.e 'pureza qu':l.se.; qm: As inscrições serão. üTIcerradas n() dia 20 do· eorrentc
.

dicatórios operários e: um'a decor-rénte ação dos govãrnos,

,
J-\�),\ 1\" f\ .. b

'. '" " ""ao, já' perdeu muito de sua antie-a Virulência de sua irüqu�-.

,'. .' , . .
. p"tt.ul.o e p.ela ..... A':;".".'1(}!aÇt10 a sQ1nta, e ·.com eleV!-Jdo. pu �._�. �

.

lIIIf . -". ..

d�de, tal como se apresenta no ·l);_:incípio. da era índustrial.
•RtIA lVlax Schra,mm, '87 ESTRIUTO"· '.

.

��,�::;:" de CriadOres. ce'· ::�(j;e�:���i�i:�.·,�,,�!��C��� ..N,o I;;.ormaçoes: D. E. SAMDU � Eua A,lmirante Alvim
I Antes, êle era ostensivQ. Qrutal, Entre�anto, hoje ainda

, MaTRIZ; .......... São ��r�cisco do' Sul .' Qualquei: 'i:tJ.forl1Í.:;t0[lCl po
" bridcs.· devetu' ·,es�.r�v'e·· p'a:-

.

Florianópolis. 8 de setepjbl'o ·de 1965, continua vivo e atuante, mascarando-se, usando mistifica-
. . , �.'" ..

,
.... ,

.
.

'f"
, . . ., " ., ções. Inegàvelmente cedeu mUrito no campo da assistên-

• FA.BRICAS:. -.- Po.�to AJ.egrc"e, ,CiLrÍWtó.:·' der'a s'r·colnir-,:;!.,enl.I!"l;)ria. ra ;a;.�rm-a:$:c1rp.a Ci ,,'à': a, .

. ..
. n6pclis, 'na. �utar6'üa um Caixa'· i)Qs1;a.l p.o,,: f'45'7,: e;n .

Osear João. Vasquel> � Chefe ,de Seção da Admini.tra- ci� a() trabalhador, para atent.\ar: os atritos dentro das ofi-'

•• .•.
.

.

4 'Projet-o Gado' L,eiteiro P. Alegre -:-,RGS .

' 'ção Ger?.l da Delegacia - se,
.

(. cinas e das fábricas. Afasto hàbillnente o perígo de den-
- ... -- .--- -,-- - ,.. -- .....� .

,
.

. �., tro de seu estabelecimento e procurou, mais longe, outrGs
: �!:':.: -t. 7,.�:.�,; instrumentos para a satisfação de sua 'ganância em gran-

des lucros: no seio de sua própri� comunidade, além' da

sonegação e dó contrabando, usa tôdas as burlas poss.i ,

v.eis, enquanto que, no Exterior, procura julgar as nações
subdesenvolvidas, impondo Gondições privilegl'â.$s para
a remessa de lucros e para a cobrança' de "royalties" sô-
1:ire os produtos estrangeiros manufaturados no pais. !\

cOlfcorrênci<:t é .falsa; deturpada pela ação esmagadora dos
trustes' e cartéis, que açambarcam os meios de produ­
ção e a manipulação dos mercados, impondo prêçOs e R

má qualidade dos produtos. Exploram e 'Oprimem o pe·

qu�no comerciante e o pequeno industrial. Sug'lm ao má,

ximo o pequeno Iavrado�, o pequeno criador. São donos
absolutos do mercado d.:� trabalho. Um dia dêsses, ainc1a

surgirá quem escreva a verdadeira., a tristíssima histón.1
das nossas minas .ele caryão, das fortunas amontoadas
num repente pelos que 'exploram estabelecimentos.de
prcdutos suinos e como certos bancos se tr,ansformaram
em ihstrumentos de opressão OligárqUica,

O Capitalismo rompeu tôd_as a-s fronteiras nacionais.
E' um· ,instrumento mundial de pressão' colonialista, tI.tu,

an,do em benefício de uma pequan,'1 minoria privilegiada.
dona de quase tôdas as riquezas, de qtlll.se todos os bens.

O Capitalismo prega uma falsa Überdade, Ulrul lihe,­
dade irrestrita, illinitada, que. apenas serviria aos lTI<ÜS

fortes, tal c()mo se soltássemos, na mesma floresta oa na

'mesma campina, um leão e um cordeiro, ambos livres
mas ambos famintos, ambos à 'procura de allinento .. De

que serviria, então, a liberdade do cordeiro?
As estatísticas 'são tenebrosas: enormes peroontage:Gs

de misérias, de subnutridos, de enfêrmos, de menores a­

bandonados, de analfabetos. E nã() são dados subversivos
nem comunistas. Qualquer um poderá encontrá-los' nas
publicações oficiais e em livros com o "Imprimatur" dr.:
autoridade eclesiástica.

Mentiríamos .se negássemos ao Capitalismo O seu sal­
do pósitivo. Incontestàvelmente êle propiciou um progres­
so material as pesquisas de labor:ltório, inúmeras inVi}­

ções e mesmo um grande progresso científic(), assim co­

mo. na Rúsia marxista. Estimulou os sábios, os investiga­
dores, 'aumentou a produção, mecanizando--a, racionàUzall­
do��. Faci;litou os meios de comunicação e- de transporte.
Fez crescer o índice de duração da vida hui!ana, graças.
a melhores condições sanitárias nos países 'mais progres­
sistas. E acentuelpos bem: a própria Igreja C,"\tólica não
condena o Capitalismo, quando ê!e se apresentf!, defen­
dendo a propriedade privada, a livre emprêsa,
_concor:r�ia, as liberdades públicas, ,os direitos
mem. O que, a Igreja e os bons' democratas condenam é
o contraste-.entre o que () CapitAlismo· preconiza e aquilo
que () Capi,talismo- executa. São .05 abusos do Capitalismo,
a iníqua exploraçãQ do Homem pelo Homem,. é o regÚl(l.e
antidemocrático e anticristão que êle estabelece, .regime
de privilégios, de desigualdades, de espoliações de Ul11'l

grande maioria em benefício de uns poucos, que transfor­

mam o seu poder econômico em poder político, em po­
der total, wn poder que. esmaga o·mundo o espil'itüal,
um poder qlte escraviZa, um poder que avita I) Homem,

DI
Dia 20 de agôsto passa­

do, fomos convidados por
amigos nossos, para aSSiS­

tírmos, no Auditório do Pa-

l�çi" «ías Indústrias,
"S(�ssão· Branca" destinada
a comemorar o "Dia do �'.''[a.

.

c.m".

REYENnO ANTIGOS VITRAIS

Raul 'Caldas, li'O

Foi quando começamos a escrever em jornal. Atar:
de' era úmida, o vento soprava do norte e a pracinha TC, -

gurgitirva por conter tamanhas lembranças. Os copos de.

cerveja' sucederam-se e n� velha mesa . de .

mármore, que
t:atit�s' conversas, propósitos e lamentações presenciara,
Q acõrdo tornou vulto. Em sua superfíele redonda três'

vê�ê�· com, -os punhos fechados batemos, olhando em se­

guída' para o horizonte, asfixiado pela eôr prateada L.1Tom

pendo do mar. E o mundo contínuou a gi-r.ar e os. aconre-.:
cimentos .acontecerãm, guarnecídos sempre pelas. palavras
dos. ECl�síastes: "D.ada de nõvo existe sob.:o '.501"'-, .'

. .

Nós' sábados a: praça' riiáior deiXava;.se: invadir r pelo,
'.

passar eolorído . ,das môças" em :ti.ôr, :vi�iadâs: ,p.élos' seus' .

pretendentes. E nós já ér,i:tmos velhos, já: fàzíamos do

chopp um prazer. Aí as ,ptimeiras coisas para jornal fo- .

ram . escritas, brotando de nós sem nenhum desvio, Assu-,

mirem um lugar 'de orgulho em. nossas vidas, equivalen­
do-se' às melhores sensações.

E. o inverno passou e· com êle. $1. nossa inocência. Nãe

aprenderamos ainda a ser' fingidos, mas as vooes nos as­

saltando, saindo de todos os làdos, erp..... ""lUito fortes.

E fomos corrompidos pelas mailifest�çF.' 4:eriores, .atd·
termos que parar completamente, afim .de .eexaminar tu

do e encontrar o ponto iniciai outra vez..

E o que houve no geral? O mundo deu não sei mais

(?!uaDtas voltas, seus domínios exclusivos' foram vi�lados,
uma balbúrdia foi desseminada, um regime impôsto; ho­

mens morrem em lugaTes distantes sem saber o que de­

fendem, os rítrtlos ficam cada vez mais frenéticos (;JS' ca­

belos m"l.is compridos, os trajes mais irreconhecíveis, a

rebeldia mais espalhada, os gritos mais lancinantes, <?s

esperas mais angustiosas, os beijos mais desesperados, as

vinganç.as mais acirradas, os recalques mais acentuacl,)s,
a ignorânCia mais prevalecida, as bomba� mais potente.".
No meio dis!':" tl1n() porém ·um verso fala de uma flor que
não .foi encontrada,

Acebe po
ho-

1.. ,'"

peito que sempre tivemos

pelo nosso querido Papai.
Aquilo que, c querido Ami­

gão havia reservado para
ouvimos alí, naquela noite,
do dr. Doin Vieira.
Em rápidas pinceladas,"

falou nas origens da Maço­
naria; nos mestres e nos

aprendizes, homens que .
li­

davam com a massa.,. 1'3-

em contacto com leigos' 0
profanos ... '

Aq finalizar a magnítíca
noitada,

.

ficamos sabendo

que a M:W.Qnaria é ama íns­

títuição . essencialmente fi­

lantrópica', educlfÚva' e pro-

gressísta, proclamando se ,11

pre a prevalência' do espí-'
rito sôbre a matéria e pug­
nando pelo aperteíçoamen­
to moral, intelectual:3 so­

cial da humanidade, por
meio do cumprimento m­

flexivel do dever, Condenan

mão. .. N$1 sua dedicação e

seu sacrifício... Falou. na
parte mística e simbólica'
da maçonaria... Disse-um;
da necessidade de reuniões
às portas-fechadas e de reu­

niões ditas "brancas", co­

mo aquela,' onde a Maçona­
ria estendia a cúpula dê
seus Têmplos para entrai'

do a exploração do homem,
.

.

bem como os privilégios e

as regalias, mas ínaltecen­
uo o mérito da íntelígêncía
e da virtude, .oem corno o

valor del11o�strado' na 1.,r,)·
teção de serviços à ordem,
à Pátria e a 'humanídado.

�-"'_--'-------'--,,----�-""'�--�-"-' - .�--.-

Agrade,ci�ientO'� .M';ssa de,l. Dia

.. '

>
,

-

o: .-'"

� -Edital de Comuhjcat'ifo
.

- �.� -'

. ;", : ' .;

SERVIço.ng AssISTÊNCIA J\1EntcA DuwnCILIAR E

DE URGt:NCIA
. ',.- :

AVISO···
I M P o R T A N T E

SE voct NA<> PRECISA COMPRAR,

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS.

APENAS PARA CONHECER os 8EL�
S IMOS CONJ UNTOS DA NOSSA NOVA

LIN� CLASSIONAL.

NóS TEMOS PRAZEII EM ATENDÊ-W
MESMO QUE voe@ -'NÃo QUElftA OU

1((0 PRECISE COMPRAR. t UMA.SA
TISFAÇlO NOSSA, MOSTRÁR A A.!:
.TA QUALIDADE E O ESMeRADO AC�
BAMENTO DE NOSSOS MÓVEIS.

ORGULHAMO.NOS DISTO. VENHA V!
SITAR-NOS.

o Chefe de

i

Afirmando que O secJ,tu'b
mo político, religioso 3 1'.1

cial é incompatível com 2-

universidade de espírito
maçônico. Proclamando qU8

os homens são livre-i e

iguais em direi tos. D,') l'n··
dendo a plena -liberdado ele

expressão de pensamemc ,

como direito fundamental
dó ser humano, ádmitid,a ii

correlata . r�spo�i;abHü;lacii!.
Reconhecéndo .. o traballur'
como um dever social; .iüI­
ga-o dignificantq: e 'nbiw"
sob ,quaÍquer' de ;"suas ror-

l').18.S; manual, intelectual ou

técnica. E como êsses, :hmi
tos outros principias de

moral elevada, baseado" no

decálogo..

Ccnsignamos aqui o nos­
. so sincero agradecimento
":U amigo que nos propor­
cionou essa noitada, bem

como ao orador oficial da

l'l.J!i;c por ter sido ínterpre
te f4'-1. daquilo que conside

ravamos perdido na noit l

dos. tempos ..

. I

Ancahri

no TEATRO ALVARO
CARVALHO

S'"E'RG'lO A UGUS to

ílRE'VE DE

'NA MA1S ORIGINAL MíMICA
MUStCÁDA nJi� TC,DOS· ..OS 'Jr�"MPOS

1 N É n r TO"
NAO PERCAM

" �
.

--- -'-.---_.�.---_.-"--,._---';.:._-----�

Dr. Norberto Czeto.av
CUWIH;I!\O DENtls[.í'ít<

IMPLANTE E TRÁNSPLliNTE DE PENTES
Oentisteria

.

OTleratliri�, Jlt;l() sistema de altl\ rotação
(Trat.a.mcnt(1 {�ldolor)

PkOTESfi l!'IXA E MOVEL
l':XCLUSl VAl\llE:NTE COM J-iORA MARC1\.D.4

�;(li CreIo .J ulleta curl,llwto de "alas 20:i

Rna .ieron:mu COf'ltiu �2:i
H··(' .... '·t - .. ...- \Q hnr:s-

Residência: Av. Hercllio Luz 12G - 'lptO 1.

DOENCAS DA PELE
.

.

COURO CABELUDO E UNHAS

DR. JORGE JOSÉ DE S0HZA FTLHO
Médico Dermatologist.a, durante sua perm.anência em

Florianópolis, (l.1? 15 de setembro a 15 de outubro, atende­

rá clientes pa:.rticu�ares.
Rua Jerônimo Coelho ,N.o ·l-a I?alas 7 e a

Epifício "João Alfredo.

--�-------�-';'---'-------

-o CAPITALISMO

!Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



As pu.ltwra� da onosí �,i.o
de quo hfi mais (te 3eO.í)Ofl

._--------:----,---_.-.-�-_._._�-...._-.------�_.

Desenhos, Proietos e Plantas
D(lSenhús rrér;ukos, Ptejetus, Plantas e InstaluI;.;ões de

Máquina.s e Motores de Embarcações em Geral;
,

ProjetQS e Plantas de Embarcações, Casas e Instala·
c:ões Industriais.

.

Rua S�:mos Saraiva N.o 535 - Estreito.
Engenhcirc Erich G06ttmann - Reg. N.o 1326, Cal t.

.:>-D.

Q$VALDO l\JJ<� LO

o ·'l'El\'lf'O E TUDO l\IAIS

Éste meu cérebro, cujo pêso não vai além '.'�'

um quilo e meio, �egundo' ,a. palav.ra 43, ciência

oficial; panx:c que com esta chuva miudính.L

perleirada,'qqe bQrrita a. roupa. e a alma da gi.:n.
té, nio ·l'óde'. cmnp,..tender o que está. S� pas·
sando por ésta. ;'+�f\tovéra.
O;love" chove' e ehoftlt
� chO'l.e assun' ni> ",,,,•.aanas inteira� sem P)J;SS,!1'
, sem estiar, sem dar uma t'ólga. De madruga·
da,' durante o Ília, a noite intdm. para emIti·

'1uar. bisando o programa aquático, :-;cm delxal'

4'ntrcvcr Ilma ncsguinha. de sol, CIUC, com .tono
.

C) seu poder de astro rei., fica mwolhllÍo e 11:io

10m t'orr-as de varar essa camada de lluvellli

fleusiB, �:ro�da5, 'preenChe ;de' bUdddmJe, .qifrl
Causá tristesa.

-

.'

TDrios l'AGAl\:I SUA PARTE

:\índa no,: dfu 7; ·causava do, ver a,queles esmo
•

daú.h�s, I�nl' núD1.�ro 4e sete mil, á cbuva, ma!o.,
::. ,f,':', ',ià.Ó. perdJti.do a "lb1111)'\ gal'hoi'os, "cncemlo (; �
;�l .. _. 'j'::, ,-.,. '''''0

. '.
., ,.,

. ..

,.

,.'�'!,;. ,.: i��í�:'l�. '.btinüos qúc �(ls cns,oll:\vll a (nl!(' ...

'��:'�S�rt�:
.' > � '�'.j

.�

.�.

'10
.

O'êOl
.,� ..
..

�. ��f�'

.'

UI E L E V I S I, N H O". En:l"l'"l �led'i·us·
l�mf!3.'I. " fle C.R. eUl

t(l :�Ier;·r(�.

'·i"'ir,t

Pôr·(Almir CQsta)

TV ·PIRATINI

VEJA HOJE: Quinta..·Foü:a, 9/9/65
".·�C-:-�}/\ P/IR:'

.� .\; '\�I'- _�.:;�t)·�:�E}\Y
t·

15,00 -' Disc:Padrão Musical
1530 - Misiral 5

16,10 - Traveling in the Parks

16,45 - TV de Brinquedo
17,05 - TV eine 5

17,20 O Assunto é Mul:p.er
17,40 TV Cine 5

17,50 Caminhos dn. Vida

18.00 Os Flints(,ones

lU,35 Reporter Esporti\'()'
18,40 A Côr da Tua Pele - teleJ.1ove1'a

;.(r,{C:�li;> lll:��\ :;;�\" :;,.\ I ��,��l;
-cnJU ',U. Ql.;f é (') e;'H�;r�:J.
Talv:�z l�'ÜO st}s J_n1 f1.!:t8.
.: ....;!tn urna -·inte��·;���-lJ :nui
ur ;::(' rcssa colur'a com te

1113.S que t.io ">:' pi;.TJ• o in�
k�i,,"am ao CU�tn�.

Pc "qe:> o,:! ,., e 1).\ ]'& 1'3;

i r �<.,;� .,',ri. rrrr. Y:�r,:�:l::!llro.
pr{�·�:!::.l .- :11f-(!; (�i .. \� �ó';!'e !) ,110

n.1.\�ril.. ·E t�t ;(1 (Fi.e !':tz :' f<;-19.15

Ul,a5
Correspondente Renner
A Out.n1 - telerJ:ovela

20,10 -� O Show é G, E. - sl10w ,hunv,;rísti.co
21.00 .- O Di�'eito de Nasce, - telenovela' !'os pU:.:l.'z·) .... !,., (;(")r:;, ..

� a

dQu:. ·t-:- ,.1.-, l,tlE ��L'.�.id) _n)�>

tu �).i.:)f 1 : 1 )' ··l):J( r I_� c: n�
.

�}' �l. l( 7 � ..

'

:_ ! � :). r: J- c� f;' i!. � �(

.:-tP:3��(�C l-H.'. a I;_�ln:�ll·t:jst:.�e

21,33
22M
23,10

Boní.\'lZa - filme "we:;tern"
Grande Jomal Ipiranga
Talf e Inte;'pol Chama,ndo' filme polioial

VEJA AMAr;YHA; A Outra - telenovela

TV--CURITIBA . hoje n l'",;;,.:.�, :') iJ" h �,,'­

ill·':!!11<)
. ;., �,t{i i)

.
,',,) (pt' ,-lUllC�: L(')1)Tm·ça··Feira

.

• '!:'

lti,3U .

16,30,--
Tovelauc!.in
T::v·eIundj_,j; "

C:Hrücii'ü� ,Mirln:/ ·1'

')11"08 f1e(·!.��",�"{!.·:;·�)
.

� el_{;�na:r\lr
, \J .,)}. .a� n"_'�""'� , .. ,� n4'�-).0: ...

� t(,. . �f r ,. ��\ '!,,:. � .. �', (Io.��--: ':
..... ,

�
J

,

• -4:;':�·i'�J:O.fi_ e:lil':I{1fr�:*,�
. 1uais· cari'.11'w Je;:lO'i-itc.u J�a

h lnnat&Í:'a d..f!. E: �'S�:JS pal..t­
i'ras por. l-"'..",;;ss:::.rem :1:)

homem. ta"':l.'f.JJl. intere:s,-;o­
['3') 1'0":.3',1, �0',UEL1.. , quo p0r
;;"us prh:Clp,'JS, ,�tá. aber­

ta :a to:J.9S os prObV]lr,ui: do

fwfl1r�... : J .

'·.I'í.:;O
1.'i.;íQ .. - Evcnllml'

.

1,1.15 IlS!'111an
E\'Cll.tusl .

fllmc
I n�4�)
j ::,ljiJ
J9,:iO
]Ji,àO
:20.1 ;;

'�O,:lll
'>'L5\J

U Pn"�,() de Uma V1da - telenovela
... UJ�nmnticia:;;
Indonui'd'i --. telenovela
Hill"I'in·Tin .... - filnw

l1ung·Kong :'.

l""-:vcntual
fill1l\'

na fi:-;ionomia tio l;mtrão.

SUSl'KN�O O ·'lH.TE-l'Af'O".

A e1un'u tlt'.crciou e ela 1ll'281ua. s:U1cionotl '.1. lei­

que :-;uspeni:k tnün H. h,�t(l·pap() na rua FeEj){'
SelJmirH c ad.jacêll('ias.

E a POLÍl'lG.\ TAl'iIBEM

A politica nã'J l1o<Jia, i\l�il' á reg\·a. A niIo ser a

hom (lcstin:ub por lei plIr-a falar do aSS1Hlll'

na:.. Emi�';ú,·tls. nillguern I\da iI, chuva nos co

ul:icius de ruas,.,

E a chuva cili, cai, cai.

��2,:_iO Fadt Comenta. (J

'du F(\1IHi'

' ..
" .,.,'}W�··

(..lUARTA-�I�
,).el'

Ia. apenus a si m�;8\11n. H,-
1�i7�'a ::J.;S conti·d.�i.?.I��ÕtS f'lioht
cioras, . óestl'ói Ló;h eS1Y:�
}��l ..,'! I�a ô·.l t?,�;':'O�.. (:HD e t'u?'"!,da
por mil :1"',e'-' c;n lugar de
um hO'llcn1 c ::JbA E; unr

formiG;u"�)'n.
�� o�dcrn :)C1r'{, nrde111 d(8

�rvi:� l!;) .!:'J.nn�m SPu poder·
ess(:nlc;al, .:j .l'� é' 7.t'unsfor­
mar tantt' ) ir.·mJo como

a �l !lj,eSíll':}_ A vidg, cria a

Drdem ·ma:>· a o]l"!eJll n5.o

,�rla a. v12 à. ,

Piu:cce-üo:l, Oe'.<1 do') crn

'h' :;r;�� qu� bossa Hsc_enção

\, \

!i-',-""

��,B1VA=t3
� ,�. ipa oi IIJ-!".
t \\. (IIIttCCOd·1 GIlat. Ilt

""UVI
Iije .... rll..nlA ... J

ROI\DA
:" t2rrn ·(...L (1'�:' � .. � ',,:.

�h;,j'e de ,:t.":':(�,l-.há :1. :n.ie:!t:l­
')1" do érrt,i :,1:: O.l11-'.'!.!.l. c t ac

I': '�O:.lt-�"lr::(("'·j;:-. a su)�r:-d
sr1_'.J Q :lr'�; <,�, � ..

:.J ,-; l'
.

'\ ... �

A meta ensino Iaz-se sen­

tír. em. todos
.

0$ quadrantes
do terrítérío catarínens«.
tOrnQu-ee

.

�Qt�a. . dêst-.,! g �

vêrno entregar grupos à po
.

pulação em idade- escolar,
Há dias, representando o

govêrno entregar grupos a

população em idade' esco­

lar.
Há diàs, representando

o Govêrnador Oelso Ramos,
o seu líder na Assembléia
Legislativa. do Estado, ·depu
tado Dib Cherem inaugurou
o Grupo Escolar "Pruíessô­
ra Noé Schutel", magnifico
estabelecimento coro várias

Flol'ianópoÚs, ��B-�5

para centenas de ..alunos. m'·
diretora a professôra Oáf.
ci Padillla Biscaro ..

CÀl\HJ{)1S NOVOS: .:
IrA .MAIS
Ealando à reportagem, o

deputado Augusto Brezcla
disse que, além dos grupos
mencionados neste jornal e

construidos pelo Govêrno
Celso Ramos, em Campos
Novos, (localídades de Varo
ge'm e Dal Pll-i)' hã Q de :Pal­
mares.

São, tantas as obra:i da
atual

.

administração 'cat!1n­
nense que se torna atá, eh­
!íeil enumerá-las sem' íncor

saJas de aula e, capacidade rer em omissões.

M nsíério dà Educacão e Cultura
.

. - �

SECRETARIA GERAL
.
/

EDITAL N.o 23íG5

CONCORRf:NC1A PUBLICA N.o 21/6;)
.

.-'.
.

"

'r�,l públko, para conbec.imt:>nto elos interessados,
"n .:<: y::l1a publicado no. Diário Oficial do Estado, edIção

('�Q �( C� agôsto de 1965. ') Edital n.o 23/65, relativo à CO!l'
'1 'l'Ti'nGÍv. Püblica n.o 21/6;'), para reforma parcial de um

·)rétl.i;::> loca'izado à 1'1.m São Frnncisco, de propriedade da,
Fn.cui::bde de Odontologh da Universidade de ,Santa Ca.ta·
rÍll'l.

Outrossim, esclareço que, a abertura da concorrên­
cia. e"tá aptàzada pina às 15,00 horas elo dia 21 de setem­
brD do corrente ano.

Divisãp do 'M;'ltetial, 3 de setembro de ,1965.
Josoé Fo.rtl{amp - Diretor: 12·9.

ftl' u;:o. :':10 }, :;,I..�.q' :1. No

f�nl, não 41.a Ü'l.���?:�-�i d. :-)tnnc;:;
uns para :1.1 �Hl �.rT).)... po:e­
gTitlOS que;, �t.J lO;::SCl :t� rli·­

ver�J'3 �', '1:;,: (1::';, :,>erremos

;:�'10 lne:;:.�\L) f:r.l.
j\laa e�s (lUe hojç 11 ::es­

peito pelo hO'11'?m� eondi­
(}ão de qossa .ls-:!8nç�JO, es­

·rá ·em p"'r!�'). Cti: a'Jalc:; (ia

nIU!'ú�a :;'!0:�,(')r"""�J "G.�..2Tgulha-
t:l:�"J ·n08 �l:.l,,� '._!"-'!V�l$. ÜS
'J'nblcmas SJ.') J;.1C�lert,"tes
25 sol'u'�G�S SÚQ crm::raê:�G
r:as. _� veI'.'t.de de (,111.€.111

('I:l;á mcr'ta, a de [lcHl.::lli
a�nca Mtá para :;.çr CO:lS­

t..rule1.a. Ne;ümma sinleS:J
válida é entreyJsta, c caC9,
ilnl de nós possuJ apt:PC\�l
úma parcela do. \,��rda.J�.
,r;:,capazes de sr. l111HC!,

. pf'la ev_tdéncia, � ..r.elig�ões-· ... � . ",.J,. �,I\. �

�"pcTiticab� ape1am ,.pa-ra....o.•. �.,. .�; .y"...�.,r',

ohinc'a,' F� eis, (p:e di'vidin-
co-nas. quantJ .H,;:� m,;�o

dos, ar:rlsC0,11;lO-;lUS o.. ��io
mais re.come<:'.'r quc� (;<1·ln.1-
nhanl':s pal'll ) 111"',-::11C firü
l) '�J;:.,jallte '.L· '::, oi'l.�e U1ll�)

:!1l).'.:a"',l1a na (llre.i.�l) . Co

Ui,; �,(:� f ::.t.rê1.a .. -;e :�.t jclsa a �'\

J(h·ver .. �t�lo-3 r.rí)tlti��n,.t� ":3-

e:,('}.;.uda, e�;ta a rr:Sc[)::-i r, n

e�(.tr,c!�::;·� .(:�i iI íl �-l .. ': I
�

(1'1"; o .fUl.:'1.. ,,) ,.

agir, l�à�., 'l:"'� :l

tJ.hr: ,:1"). .•� Z!' �:l,j: ri"f �,f' �I.

�- --_.-- ....._--_,----�-� ...._--------_.

SR. OSNY CONCEIÇAO

Transcorre nGt data de hoje mais um aniversário na·

talicio do nosso p.rezaelo amigQ sr. Osny Conceição, mo­

t.orista desta' praça e pess()a bastante reif.l.cionada em os

nossos me�os.
Ao Hustre nu.taliciante, por tfio grata efeméride

TADO, deseja-lhe muitas felicidades.
O·E::;·

PROTEJA seus

OLHOs':
§ '� .

use ôéulos 11

bem adoptados
..

otend�,nos com exotidõo
suo receito de éeulos .

\
.

OTltÁ ESPECfAUZAOA
i.4()rnRNO lABORATÓRIO

"
.

'1

111i1D. : .. ;, Ul1.'t CI.lrt 1 q �j.i

JCt\.�?· du.::; reJn�;l),:'l� u :rtl.1na�

::>'1 ,�-;'a pfl.Ll. .I�",. a . (�".;.­

dr:!.
381s' _;'�'J. .. fI): ."1 .lr:.:cn-.

r;:a da cU;'l) p-;! ,,o;
• ,b.do

esquece:::- C. VO�,lÇ,l!) (lU de
ve coml.ndá-!r. St"�l I) line
e;:!,::a ag'L" ··�én '.:8;:«;.

.
D')�eJa 1:-' ;.:.1 ;'�lrad��r (l 1:é5-

/ ..;'";: L�":1 hOrn8ll1. P'.lrque
(:';:.;:.. "'iS jP',ll,ro d� um

lll"smo ea:ny:'1 Ki::.lhulI1 ue
nós pos.Li Ú "J10l)opi Jjp da

�;nr{'Z!l �·r(. :'n.-2.t1C;ft.{J. �G�SO
combat"-r, eu. ,l,Plll'

DIS-COS
Romântico e Boby .ír:.eu.ling
A m€sma gravador.a .lalil
çou tarnbém o cotr..pacto
si�nples c'e George Joúvin

infe-i'pretan�ri mús��as do
filme "ZOREA O GREGO"
(tema de Zorba ,3 Pança
de Zorba) ..
Da etiqmta R.GlE. os se

guintes ELY ARCOVEP".DE
QUAR'fETO apresent,L-.'io
êste

.

fai:noso organista e

quarteto boas mÚSiC9.5 co·

mo: "ARRASTÃO" ._ "l'vIE
NINO DAS LARAN.JA "J"

' �
"CANÇiW DO AMOR Ql:'E
FOI" e· outras.
PAULINHO NOGUEIRA

Usando o play bac).t em ai
g'lm,as músic:ls 3.p;::�8entn,
neM,: Lp com di.ferente.'$ 'i1

olões, o tão espera'lo rtlSCO
de

�

Paulinho Nogueira, é:
finalmente apiresentacto

fortes intreprétações come:
Arrastão OplC11ão
Samba Bom - Manhli de
CarnavaI - Minha Namo­
rada' - Só tinha' que ser

Você e outras.
A PESCc\RIA COM ERAS.

IVLO CARLOS·- Cantor

e!lle está hz<:;;"dl) grande '11)

('C!f,sh r')n\ ,: illú'>le:!. "FES
TA r-E ATmO:v1:BA"' édita
o· :"CU llrtO'l· .;"0 wn:l',l' ,!Ul'3.

Ç�'tf) .ta.nabt'L;:l' r'):�ll ,s1lr.8SS0:

lVÍús;co.s fort.es __ o "Terror
elos Namo.l'ado�" "Go..lll:ld�­
ni10 po:- V(1"5" , "l'·Jo Tem'

po dC! Vov(',', "Minha Fa­
ma de Mali' et,c. �XRLP -

5.278) '. "J'.
'

crianças sem escolas em
.

raias do ridí�u16< Não se" responsabilidades .. �u vida "slogam de campanha", CO, inteligência. :"
Santl1. Catarina chegam üs concebe ,que homens com pública façam de mentra mo se o povo não possuís-e S,\LTO ,"'ELOSOf·

r,-r�sil ,e-'O-Ülros pafses receberão-biíanaves dos EE{UU.
WAShl�GJ.'(}};1 +. A _,a- • ,m ven.rcr 12 belonaves ? sídente. O preço' opcional contra-torpedeíros. :R':[�:'l'ndo-SB !1.0S compro- pendente dimbui';"'J <Ü

ma'.ra dos Dcputauos apre- cinco Repúblicas i....atíno- de venda seria de 1 rmlhão
,

O relatorto preparado pe- m.1SISOS mundíaís ·dl'.' Este- custo exa;'e::':U:Ja:llsnt"c; ui' o
vou e encamínnou -ao Sé, Americanas. O BraSIl ro- de dólares, cada. unidade. ia comissão de ASSljIl(ÚS dos; diz o relatório: ela contríbuíção j�o:-':-a .)",
nado l;r�s projetes de lEI ceouna 4 contra-torpedet Outro 'projeto de lei au:- .

nas Fõrças, Armadas . diz: . .'·Os compromísacs muno riCUU:L
que autoríza:n �'mpr;�SLM ros: o Chile c o Zct'ú, 2; e toríza o eUlpréstim:J de que essas unidades navaís diuIs de defesa dos Estadu-s 'A proje�:ldi �'� .. '�l'l (' ..

ÓU vender 21 navios Cl'J. !'"j;l a Argentina, a. A �Je�1czu('-· dois submarinos .Iã It.íF.l e desempenharíam um tr.l'·' Uni:!os obrigam-nos a ctP. belonaves apola êss: ,)' .,.
rmha ele. Guerra 1 10 na- la renab.xia 1 submarino, de um, porta-helicnpt.crcs balho "ac'equado e efiden- . dicar a éles grande p�,rtJ tivo".
ções do mundo Iivr=. As belonaves seriam em- à Espanha. t.e no patrulhamento fias de nossos récur.,os em r.o-
Um dos projetos je :"t prestadas por um P,';1.c.() de O terceiro projeto .de Icí zonas costeiras 'em reaipos

:

meus, equipamentos e dí-.
. autoriza I) Presidente a 5. anos, prorrogável Dt)J:' autoriza emprestar i Rr· de paz, servíríam de apôío nheíro, N05.S<:) 6');ein e
conceder ('111 '?rnpn;srimo mais 5, à discríçâo elo Pre- pública da China um C011- às operações contra-revo- conseguir uma particípa-

tra-torpedeíro e dUG,3 uni- Iuclonárías nas zonas COfI-" ÇTlO l:naior f' ma.s urna: 1.­

dades de escolta; ti T:.H" terras e ,C\1l tempos :1C, va de nesses llLado,; LO ;ur­

quía, dois contra-torpedei- guerra,
. patruíhseiam [I,S .taíeoím nto CUS i.kzL..,a:i c I)

r08;' e às Filipinas, �nla rotas dos
.

ocmborcs <-io l11lL'(10 Lvre, coi» �t cr.r .cs­

unidade de escolta pr.t:':\ longo de. suas cO,fitas·.

Tevelândia.

f'DyqulllnO Taroba
Eventual

UI,13
13,4ií
lr.,OO

O Cuveira - riln.le
- Eventual
- O j"l'eco de Uma Vida - telenovela

19.30 - Ultranoticias
1!l,30 A .Indomável - telenovela
20,15 Eventual
20,�5 7i \�:)uuse� �triPp .

21,40 Ponto Cntlc'J - fllme
22;13 Horário Político TRE
::l:�,45 - Facit Comenta o Esporte
IlO,lO _. Diário elo P!-1:.·tJtHl na. TV

---"--,..... --_._ -_ _ _---- ._---�,----_.

J...:�r.}l-.f.�i.:-Jd·) c;·ul.. � .}

Ç�lO das �·(J,':t·::·�·t.;._, t: <�J

riscd; \ f� ·U8W'l'. que Sé:L·
..

\'e .. 1....:" 1if'U.�. /\":;�!:}l'
.

:�'
.. a

de.l v: .'('" à �iUU.l: I' J-

;;�ãr) l"J[)_,"él :J"" . , '.",

(;9.d,1 g t �q',J��'�: {;.i�: h".,

!)(j�í"/1_ �a. só tt'l �; 'ju

=l.1 L ,I::.> e�l.;:t a ">: .• �:o
n:l1-!. et�]:�.:ln�·d� .t-'�·�j.",i. 1.

. (1:1::i.i�":11�),. f) : �.n.L:1·)

•.ur.· u'n Gutr ....: -::.st:.ü J�eu.'
p!_�SSO ('ri 15�al ..1 O!"'H�ntf�ç:ão

A.. �ir�tat[l ça.: (.i.ft. ���.1t) e

inc ..."L .... lYl�l:; dev') re�p;:t.Jr
lê:;:;-;) l1.r: .li'·�n.1 IFI pl:u:o De

Espü�t- S·:l ��.:! ran1irlha
ent ctT'SÇ;�"} à H��;S:-,d() f.!::-:re-

'la,

;.l.n3pe:to pelo Ilill1lfrl1

R's:)eito pelo homem; Se
o l':>Speito pe'.. ) b(',nem' ef,
ti�-��r ests;b21ec�dJ r�) eora

ção
.

dos homel1.3, us lio·
nWllS acalJar'1.o por ed�.abe

lcrer, em l'e':r]bLi�ú0. o sIs
te'�l'1s ',0�1al púliti<:;) :., u (!-

C".j·"'6-:nie'J
c�s� r-::'3�'YJl/·,'o. tr�i1�1 c�v.: zrt­

(.�::u fun'"LL·�,'I)l'� iutc-5 cJe 1.1.1'

du 1.'1:1 .'3'l,b·:q;:Ll.U:,:!�1. =",�la .,:'. aü
tl''1 L�e ,uc:é), UJ HUllE'lll. ()e

8.:)]0 ceg·) -.=te t!l:l r:c-,l'('.) ca­

lOi·. 'En:. s(.�gL1.idl" u llcnne:!l
o,e el'l'O �ÚJ. :-:":'�'), t:llf:�Hr�l'a

o eamÍl1:'O CJ ue col:liu�· [ta

fogo". .-'; .'

p. DU'fR.l

"O FABULOSO ERWIN
WIENNER"
Agra.dável

. Lp da.lH:al\r,e
êstie lançado pela Fg�lMA­
TA, que tem como d:istrlhui
dor'a em nosso pais o. RG1tJ
focalizando o pia11lsta ER­
WIN WIRNNER, 3-1:�u':ls à­
nos rajicado no Bra,;" .. No
referido albul11 são apre­
;,entados diversos fiuecss..')s
do momento, junt'l).)).ent":)
com melodias já <:'onsag"a­
das, formando t11l1::t cole­
tânea variada e bem ('.0,'<1-

da. Entre as meloç;.i:ls ]"l10-

.del'nas destac:lJ11os -- Do
h1Ini.que. Sul;:yali:1, R:tmo
da Chuva � Java :mtl'e as

tradicionais Unch:1Íneci ,,·ie
]ody, JaloUSi, O T'3l'(',e:ro
rramem e Valsa do In:p�l'a
cloro 'um bom dIsco par.,. ou

vir e dal1 ,;ar,
"TEMAS DE FILMES FA

MOSOS" - Ligil1g Stri::1g
Com sêlo Gandem, lança

do no Brasil pela �iavaelo
ra RCA Victor, este Lor�­
pla.y constitui' ma<,s U'lia

coletân,ea d'ó! tem'1.:3 de fj]­
'1T'f)S. OS. mais C;.mlH>.\:ir'r;s
s[\o: "Chata;1r" _. Hê''':y
1Aan·cirrYj- l\1:üro (.:18 J?.i11Ae
.M·undo C'�loJ "}:t"a.scina��ú(l·';
BJue Hawa�.i r' :81"2 Bil'(�ie.

LANÇAMENTOB:
A gta';ad·')ra Copac:H13nPo

acaba de lançar os sef','uin�
tes elepês: Elisete CardO,,')

::sob.e ,º ?l!9rro O Joyem

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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',< -. ',SQ1R:ÉE oila.s G?.rota� Ir,,­

)�' de $.C. ete 1965 -, pró
�:jl1'íQ' (lia' ceiôito no L;!u ...e

Doz� de Ag��'to' - Desfile

de' beleza, slegãncla e gra

','.ç::i, dà,mulher eatarmense,

'e!!\ traje 'de ,51aque e' vesti­
do' cO�llpridQ. Serih eleitas
aS Misses: Radar .:_ Sim­

p�tja. - Personalidade e

.óOçura, por' u:ma ,cOl1lÍssio
, dê dne&> membros � U,m

cav.�iih,Úro 'e quatro senho­

ta!! ,'patrouesses.
,.;...:.x-x';"':'

Lázaro Bartolomeu III
, ,.", -

-
�comentandoA�NDA a.

f}f:lgantí.ssima recepção c'o
Santacatarina Country cíu

be, nos Salões do Queréri.
c:a' Palace Hotel, I'�demos

.
destacar aSSOCla dos preser..
teS: Sra, Kyrana, Lacerdl:' e
filha Z,cê; Des: tnbargador
�ugêJ;lio 'trompowsk7 f!

,Sra.� Ministro Olavo. Er!g e

Sra. e filha Laraim' Garo"
ta Radar 65; Dr. Mauriciq
dos Reis, Pres!de:Jte' nr.

Norberto Brand e Sra. Ti,-

'soureiro; Dr. Ant·ônio Gril-
10 e Sra., Secretá:w; Dr.

Milton Fett e 81'30; Dr. S'!-.
veira Lenzi e Sra; Dr. Raul

Schaéfer e filhrt ADa Ma­

�ia, Miss PersonaUdf,de Ra

áai.- 64; Amilcar Cruz Lima
e Sra.; José Galdtno Lenzi
à Sra; Cronistas Soeiais' '_

Zuri' Machado, SeM;;: ;;io

ll,:is e Celso Pamplra1n.;
Dr. Idebrando Mar,lU'?S de
Souza e Sra.; Nil'lIo Scus­
seI e Sra.; Mario C0rrêa e

Sra.; Roberto Dona Mattes
e Bra; Dr. Clau -'io Ferreira
Valente e Sra.; Dr Ema­
nuel 'campos e Sra.; WaÍ­
ç'\emar Costa e Sra. é filha

Sônia;, Dr'! Paulo' Roberto
Pereira Oliveira; George
peixoto,; Dorval .Jos� dos

Reis e Sra; Dr. Rome�l ,,1:0
reira e Sra.; Dr. José ,B,'a:.
baid e Sra.; Luiz TancredQ;
Julio Reichow; Carlos p;:.�

seni Jr. e Sra.; Dr. Artul;
per-eira e Sra; Dr. C:,sar

Gomes e Sra.; Joã::> Arno

Bauer; Dr. Paulo B:tuer Fi \
lho; Layre Gomes; DT.
Paulo Wendhausen; Vara'

Gualberto; Rudi Schnotr e

Sra.; Sidney Lenzi e 8o:a;
Dt. José de l'atta o" - Sra;
Dr. Q'n'J08 � O'OrifeS �e

Bra; Dr. Augusto Alvetti e

Sra.; Professor N�hvJ1 LUiZ'

Teixeira Nunes e Yata Pe­

drosa; ,RosaI;l,e Bauer: Dr.

João Caetal10 e Sra.:, Dr.

Samuel Fo"'seca e S�a: Odo

Wa1'lgeTlheim e Regln:l Pa­
tríéia Lins; WaLter J')sé la

Luz; Barão Dietricn Vún

Wangenhein e Sra; Dr. Hé

lio Abreu e Sra.; Dr. Hélio
Peixoto e Sra e filh'l. Mi­

riam; Joel Mdura e Sl'�·;
Professor 'Wilson Abraham,
Sra. e fIlha Lúc'a: Arm'\!,l­
do de ,I\')<;is Filho; Sra.

COl"cita ,Leite; Osmar Pas­

tos e Sra., Zilda Géluh1t:t;
Glori1'lha sàntos. aTrezinhl1

!Amlm; Dep. Cf'lsu Ivan

Costa e Sra, fllha Cleusa:
Amilcar Schc:>rer e Sra.,

continuarei. .•

'E ,POR ,falar em pat.r0-

, neaseS', ná próxima quarta­
feira. ser,áo recepdonada.s
às, 'dezesseis horas pela Se­
nhora. Comandante lIeitor

fle�a:n Filha (Izadora I em

!:lua tzsicl,êncía na Ca,pltií.-
:·lÍ.ia dps Portos.

-x-x-

TERÇA FEIRA nJ Clube
boze d.e Agõsto, acrmteceu

- moviment� "a reuniã,) dan­

'çante. Jovens e moças yã.o
tunq� q_Il) grêmio do Clu­

.?�. '

,PASSARELA - Quando
o telefone :oca para o Dr.

Id�lbrando Marques de
Souza DNER. E' prob:cma
de estradas e pontes - x­
No mês de agõstu .só acçm­
teceu um carsamento - x

- Carmem Lúcia Cruz Li­
ma, circulando bem, acojn­
'panhada

.

- x - Um, Jo­
vem caixa ãlta d� Blum:-
nau, vem para a Soiréc
das Garotas Radar - x -

O tempo amole�eu às Cn.lll

pa�has políticas - x --'

Miss Objetiva de s.e. 1955
'- vai, in-'icadíl até sábado.
dia ·18, quando reCEberá

, faixa' simbólica - x -

Uma jovem 9.páixonada por
algmm que' iftã6 chega __:

2� -- Dois casam�nt,r).'3 vi:lo
ser mai'cados pa1'Q ianejro

66 - x_ - Prefe!'01l1 o ve-
,

l"áJo •••

-x-x-

,o SETE çl:e Setembro na

"nli�cap", foi comemorado

CQIIl um imponente desfile.

Oll�it�r e d�. estUdantes.

-x-x-"

::..:..:�·,,-.ir

RA.DAR na SO�eQacte,
na' Radio Guarujá, ,patroç,i
n&do por i\-racha"o &' era,
est� promovendu um CQ:1·

cUrso,' de Poegjas, ltav'rá
�tê�" prê�1i�s para as, v�n-·
eedoras; ,Escrevam pa.ra a

Jit�dio àuarúJá ou' Caixa.

�tal483. '

-x-x-

':b CLUBE Jo!nvjil� pro­
mó;�t(l. no l:ll.'óxi'mo sáoádo
ó BaU� das ·t>ehutantes .d� "

•

.

,
..

; J'. � f' •

.l�5; A SenhoTl\ De8�'m�.r
gador Norberto Miranda

fEzir) é a Patron�sse.

-x-x-

1
, _,

O QUEREN'CIA Pabce

ófel'eéeU um eOqúttel, em

homeriágem ao cronista. so

oia:l Zuri MachadO, qllP. ani
ver�arlou na terça-feira.
Estiveram JPres�ittes um

grupo de pessõas a.nj�ns
do homenageado. No piano
Antônio Dutra, na bate:-Ia

JaiJ;o S�lva ,e N�ide' M·:l.ria,
éantando Súces$OS.

-x-x-

-, A ORQUESTRA. 'ie Al­
do Gonzaga e N"}l�e Ma­

ria; próximo sáb3.do esta­
rão na SocIedade Ginásti­
ca de JoinVllle.

-x-x-

-'x-x-

AS MESAS par::t .\ Soirée,
das Garotas Radar, (.'ia de

zoito t>róximo do C!ube Do

ze,
.

estão à: vend.1 na Cal­

çados Trê� Garo�os, à. rua

-t'enentEt Silveira.

o NqMEltó qua.tro do

Jorhal Radar na Sociedade,
,que vai sair- ,nesta semana
apresertta na colm-:a de

!\,rtes da Sra.' Ney pe Clm�

ta, bma bonita crônica de

árte, de autoi:ia di Sra.

:DEsembargador 'Ivlr?,urilio
Coirnbra ,CtvU,rfa eh COD­

ceiçá,o) - VIvER.
-x-x-

10
li

;,

.' ,.

,;,

ero'
.

,
......

. t;�e1.lIiflQQ 40 �ó �.._'..e.

oem i. -rítíco , dé. fiJolJora.
,por súa ' lniJ)OrtmlCla.' como
filós..1o, .toraou se, ínega­

- velmente; o n'lalo+ dog co;
rnentar.:or:s de �'Goetb�, de
quem, 'na !Xl�ia' ,5,,' ;dizia,
'pequeno' díscíoulo: SUl":· '0:­
'bra com, resvelte a impór­
tãncía de'G'Jel;ho é írreeu-
rável em valor, or(mr.ãli�a
de, :otofUndez�•. , 'BsPítltc a!

�e '!]r 'e !l!u;-rilizado, Sc}'l­
weitzer per(!.J7l'�' ��ó.s os

daininhl)S da rqent€, 'lttlll,l&
--

. CINEMhS
'CEN'rRO'

CINE SAO JOSE
- (i·one. 3636
às3eSl1S.

Oliver Reed

Jànette. Scott
- em­

PARANOICO
,Censura até, H� ani)s.

CtNE Rl'fZ
- Fone, 3435
às 5 e 8 hs.

Tom Beli.
LesUe Cllren

A MULHER QUP; PECOU
Censura 'até IS ·an03.

.

C1NE ROXY'
às 4 € 8 hs.
Ap'res�ntado pelos mes­

mos produtores de:

,"O MUNDO CãO"
A MutH� NO' MUNDO

Tecnicolor.

Cepsura até 18 a.n()S.

·BAU!ROS
CINE GLORIA

J:. F�one, 6252
(ESTUEITO)
às 5 e 3 hs.

�k Hudson'
Barbara RusJl

- em,-

HERANÇA SAG�A
Tecnicolor.

"C�NE IMPERro
.:._ Fone, 6295'
(ESTREITO)
às Il � _

ltobe�,M$téhmn
,Elsa MarttneÍli

--�' --

�íTA .�aa.�
, Te<;Pi�lor.,

'

Censura até 10 auO!1.
, .". �

,

CINE ,RAJA
'(SÃO .JOSE)
,às 81/2 hs.'

'

A fabu�o8a e lnesquec\vel
prOdu� de':

.

'- EM�
WALT D�NEY:

"

A 'GAT� BO�ALHJtRA
Ttcnicoloi:'

' ,

Censura a�.é 5 anos .

li.8. e cio�.8.bet. 'alem de In­

gressar dest-ruí aments pe
las aolssaís na medícína

'

tno.Ierrra (;UI'l�rl!1ci ') Iir .u,
'e, tíelmente cs :)f":t,!tf', oei
�-."4 J •. .!.a ..ne�. t.o.� J.lü!·.lt-t1.'�l:ta
-.: ". Jl111na.... li�P! ...b, �)·;:'i.l��·i;,I. ...úcr,
não será subsu.nnuo em.
muítcs anos rururos: a.nda

que os: seus díscípulc.s te:1'
tem a empresa, raitar-rne­
á .gsníaüdade para fixá-la
eterraments como .íe ,'� ser

,e s..mpre foi, fi ssrà, a o­

bra desprendi amtute nu

manítár.a dos gên.os Prê­
mio �'obel da Paz, - que
dividiu com o ge��eral Oe-

11. SEIXAS NL:;'['TO IJ� -"O Uu�1nild<)". J..l;el11 sua

,l,u:ea; ao' li\d� dr! CO&Íl1Q'
I).;:; ultimas horas da 3.1.1-

'

"0' mé ;'i�'O" l'�la SUl'). prorts
te noite 'de ontzm, o mun- são. Foi, PCÕfi ·c,1izer ..se. lJl'll
de. perdeu o maior flÓ8:kfo fiEl d� dou�riu� edo. ·Jp.ra·,
moderno. o,,;�a.�nâ:'a�� �,m�to: �� �}póc��� gre

pastor; o humaa1��rió me- '. 1:1;0 �?'mund", 'ooodernQ, per

d�co, ,

o 'SÚ�\'e, �scritar' A,"'·: '-:"de�40: ��t a®.W?,�tz::,r
bert Schw€.tzer, morre, aos Qe1'cteu o últi1;no dos gehío.�·
90 anos, cercado p;l"s: séus que procsdíam ':l� , século
humildes negros à mál'- d�zepove;'.' eompartühou
gero das selvas aSdcap.p:", com Albert, Einstein. com

sob o carinho dos seus de- Rablndranath TRf�r.te. c{,m
'

dica os eompanbeíros dr AltJPs Carrel (,i� 9bra ines
MUl1ch, Davi" Mll11er, Wid quecível .estínaãa a fir-

� ter Munz e 1e sua nlna mar a' base humjanístíeo­
r1 Rhina Ecken. Sua vida in

. f"" tdra dedicada à humarÍi
'�' dade, dá-lhe, para a Eter

_ nid'acie, e merecid(, la1,l�·cl
de apóstolo da Afnca. �1

_ cadd, inteiramente, ao tra·

� balho de socorrer OS lepro

.si sos, naquele continente a­

i)� in:·a inhóspito, Schweitzer

� ingressou no pa.nteão �os

�' sa.ntos hcmens de. mundo
e poderá fic.àr lado ;:t Jaup

• � 'com, Francisco de Assis, o

� "povenllO" por sua dedica

çãó ao sofrimemi.: humano;
• lado a ladi) com Tolr.&Z 'de

•

---_......_-----------------------------_._--

Mais foruns 'em

Fase de Conclusão

Aquino, " o an,lO das eclo·

las", por seu trabalho filo

sótico; ao'ladD de .�ale8tri

,Estão ent !tndam,ent.) �
obras estaduais de oon.s�cu:'
ção, do Forum da. cidade de
CaLllpos Novos. OS edific{Os
de Tangará e Rio do,

.

St41
acham-se 'concluídos. De
outra parte, o Governat[l)r
do Estado adotou- prlJVtdên
cias com ví.stas ao ergui­

pHm to do Formn de Con­
Córdia.

EM FU'tcIONAMF.1Il'TO O até e.cHvl ,,�i: 1 er0SS", los
Al.ME-r:.IlDO POSTO DE na obtenção de taIS serv�­

ços de ass'stê:r.c:a ",ralO 0-

brig'acos a viajar n.t� Itajaí
em busca de ampaw no

,(Do Correspondente Cy- Centro de SaúdE e somen
zama). te 10m passagem i' ii e ·�·'Jl-
D:s �e ';)r!r.elpi(.i� de 19G4 ta r..os dias ãtua's o preço

através doô diiri:J'; '1\ Nà-' ê 'd2 Cr$ SOO,

ção' e ,"O ESTADO'. ini
.

Al�tes meSllll:' d!t Instaia­
ciamos sa:utar, cá:l1pá �ha ção 1� r:o�;:.j lllU,"l�c'lp 0, �-á.
visax:do obte,; jt<nto ao pre virharr.cs Pfl�PS jora:s ,"Ao
'claro GQ,..,.::rr:actcr �·el.;o ,Ha Nacã.o" e "O E"t,a�,," �{(L'i,' .,'
me'!. 'úúj, 1?0str de Saúde ran:d'o a, vitorl.:s('\ ';. �a'n}'R�-� '::� ;.'

pin � 0, �ah;�árit' de Cam' riM em bt>'1�:i\!lO "da "COle'!'. ',':�'
. ,.< �

. .", .i.,
.' :.'.-

boriu, �
, _

tividade. le noss.'l. P!'(l,:a e "J ,'!
" Nos-sa c?i.u"lal"ha, a'l'nvél' ,.de!lde ° lnÍt:.J Jo '�sal�;IJ.'i �","
dos trãdiciol:ai.� (.lanos 'de movlmel'lto 'sem]:)'G.e rnr':oll1" ',,�.
Santa 'catarin� dos . quais. tra.1.J10:' ,!I.])ôt.) 'll"':d_ �-ó·

.

':,(,1',,', ,

, ..
� ,

-. . :,.,' ",. :. �ii"..'<
somqs_ correspr)ltçlente a.qui

.
:porte'dfl hoje Prefeib -IJu.q- ,

.
'

na prai�., fi-:laln.:ente)� ..,b�e Npv,àis ,c'�m!) tan�bf!m' por
,

ve o êX1t:J�J\lUl(Jadoí' g� a- parte, �.ill· DeputadG NHtcn
. ..,.�

çar; :' bo,- v.'n· \ . ;- pt ," Ku'cke!'t e ,:Ainia .� m hm.'
têncla õe�nónstr,g '��i, � 'p".r. a�ô�a po� .i1a+t�· ·�o· �r. ()lá ' �':"
grancc,s .•tcl';.l'l,t·ls. 1:) .10��O. vio Ca�do�Q. ';'

�
.

,

prQgt:c;:::-o," �I>dt'p., ;:.s !l,Uq.ts. 'Pàta' 'll:!�rn millt:t:tá .quliI-
;�

• \,' "
. .' .

'. o'
.

• ,=\
'.

"'" ( I ", f
•

• t.. �
.

..
' .".porlemo's.d�tacar Ó pr#�eI.;,j_,e Ut1'\ W:yro'rle S�t��U., .I<la,. ê,',

. tô Aldo' No'válS, o Dflpu-tadQ' impre'1sil:, :uta:;,ld6 i'iJY'� '­

�NÜton ,I{�cltút 'e�o, ;;:-1...,)!!1: em, .f�v');".:lll.S b,)!\s' �'a{;:f,n�. �;.\
vio,Cardoao.',:, "

" 'i'" ó ple.r{j fnnclo('lalilenl 'do, ',":
,'" )l:" CO!Ú g�á.��e s'd.ti�'{açâa. )lostó ;\é' S�iíQe IVr1ii' na,

,

�ue l&vanicft .' aó' cohh�ri:, :Rtaia: .,�::I'!lg�. t':� cl.mfataf.'.lt,
,,n:len.tiO dos nQssos- ,iP'!tor', s um,.l.;,' 'i�:7, /.i'I" :"'j r .. ,'na

" .. que, desçlê .fi:ps'�· ag�b ',":S(;�' <. ,Jl1;(!h �', ,� "1';1.1'.'.'. !e
'\';_" : '. p.pdo,. ':�7se,:'fjín' 'j�le�)O�, 'd!�ii:�;l ã v1k,r' . r�.' '

... ,

\�ilrtc!Qt}p..me::.t: nl�:I�',��:, �it:'�s::tl,f,i�� tÍ'Jl: �f �t·� ,�o.s,
Pra:a -'r' C��n\'oi)r�n, o .f,j'i<J ,nn" �:"cs ".lJ€la 3':;� ':

i;ece�� \",0' � ,\. ';�cló sa.ú�t� j' E'nl -n6:m#1"w's, !Jch,(,tlc:ia::'
\

,

. ,.... l' .. '.' \ ':1. • \,.
ç'

..
•

•
'" �

loca.lizu,d·')' i;)'1j ,fr'e\:"',tc <-JS' dos' como'.o, I'o:;w,;le :3aC1:,e
'\:1 I � ._('f ·:':l(;,'Al�'i-f1r�lf··,.,:i", u;'�·r:l_lf·�.�r�, {, �"acfr\,.. f-":1e·! )'lh'l'Jç s 1·J·'·�·' eci ..

....-t.:�. f;.
,v\.... y ..... 'J :>.- ,'" '-"ir _, :.,"' k...

, .r·;,
I. I,;.,.J. •• ,1·... o"

• '·Não·re�'1:'a. menur'iJI\.j- me\';to,s'si"úrcc; ?, 1·;·t:0S
ci� nu� é 'iú';, s o.' é�·útell a- que', !'i"gf.',. 'c '"(1r tãi't uh]
ment, .. l ,1(;' P")Vq' hUl1li;'i, emPNcnr�l)t��t�.
Que

�

a'l",f t(.f?ide: p(jr\jíta,,�ó ',' \

"

,
\

,

I

',:.

-

:.: .,',

orge Marshall .-, a'.n� In­
fluência na Clvíhzaçáo a­

fncr,cs 10: encrme: deu vt
'�!l. f1e.r; ?aúc";.�:: .�;L socíeu«
de, ['GU cm he+meuto erís
e.o 'l. vfll'n Ur_l!3 (.OR te':'
cI'C'lCS, dos r.n.ut.�in:� e' ;lós
caciques; ,

Com a mor!", ne S:!hNêit
zer a Humau; 'aQ� perd�
um gênio; os a rricanos um

v , �, g:o r.osa. pnssamen

,,;·a.
) írrnà r,

rlosa, -- 'I 'J,:I t n..: a l�

co+qu.stada por senwett­
zer ...

VENDE SE
Urna casa de nllldeira à rua Joaqu� Margarida, 25,

no centro.
.1Ta�r com o sr. Canuto, fone 251,4 - das J,2 a 18 hs.

I
.

,

----�-----.
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.

. i'., t: ,
.. , r

L{ ....'_S_.)_�....,B_O;...,L,"'O.�_'tD_,,E_,._'P_E_R_F�_I_Ç_A_O_'_TE....
C

.....N_I_C_A_,_

Curso rl'e Bnrd2do Va(côr
Encontramrse abertas as inscnçoes para, (;) curso d�

bordado com as belíssimas e modernas linhas VARICOR.
O Curso é oompo�tci de 12 de au1(ls que fUnciona.rão duas
vezes na semana. As pessoas interessadas poderã.o inscre­
ver-se na "Casa POrto" ou pelo telefone 2388.

P I A N O
Precisa se al1lgar um piano. Prêço a

Telefonar para 6236, chamar D. Lurdes.'

EDITAL
Os Contabn;stas �e asslnam

\

o presente edital DER�
, CíLIO JOSÉ DO� SANTOS, CLOVIS BAPTISTA }'EJtll,A­
RO e ,JOSÉ TEI�IRA, associados do Sindicato dos Coo.

tabllistas de FlorianópoIis, tendo c�eciménto d, q�
venceu-se o mandato da Diretoria. e, comO &- réfe� Dire­
toria. não tomou qualquer providência Pa� a reaUzação
de eleição, como determina' o Estatuto'�' EnticJade. vêm
pelo presente edital, convocar 08 a,ssócialos pá.ra �.
rem.se em Assembléia bera} &- realizar« no dia 10 do

mês em curso, às 18 horas, na. Sede da ,�ociaçio' come�
cml de Florianópolis, à rua, Trajano, 14, 2.0 an� em pri­
meira convocação e, pelo não compareclJQento 4a\'maioria
dos ,associados, às 19,30 '_oraS, no mesmo .lOcáI. em segÚÍt·
cb. co�"oeação, com .qualquer námero, para deliberarem
sôbre a seguinte ORDEM DO DL\:

'

a) el� de uma� G()�l�A'.f�VA; e,
'.

b) '�:"cm in� 4fiW�
,

FIoJ,iaDópoIiS, em 3 de setembro ... 19&5
DercfUo JoSé dos Santos
CloviS Baptista Ferraro

, ",osé Teixeira

Aulas de CQnfeitagem de B.olos e

de Trtcõ
Aceita-se encúmend�s e çostura

crian�. "

.

'

.
_,

'

'

,

AT�Nn�-'"j� D�PO'S DAS 18.30 IlÓR,J\S
A �UA GASPAR DUTRA, 64i�ESTREITO

I

" ..

A T E N C-A O
, .

Motivo de mudança, vende-se apart�mento por preço
de ocasião. Tratar com Adbenl<lr B. To_er.tlno à Rua Je­
ronimo Coelho, 1 B - Sala, 12.

___,'--......---------------------

PASSEIOS RECOi�STRUIDOS
,

Em sua campanha de re em ?lvenal'ia d(: :)edra de
paro nO's passeios da� prin

.

paredÕes de arr;mo nas ruo

cipals rLa,s da, cI. f.de ini-. as Arany .Vas Callado, An
dada no mês de Ma10 ul- tonieta de, Barros ,; Ave;)j­
Umo, a}prefeit'-l1'a Muni- ,-a Iiio �ra:1Co (f�(ldos 'io
elpal c.eJ���íiik�#�,;:t�,�P�.� ....e$,3údn.
COIlstruili; até agora., .... A<: ..,'(';-. J;J"4.�� �,,,. :.1 :;l'.,
1.218 metros qua,lra:1os e,,�,r � � 1 S 11:, .j, '," ..

, a (..8

gastançlo 30.467 ladrilhos; Inv;,stimentcs, até as 37
Cr$ 2.802.964 de mão de O· horas. do dia 24 de .3eLtm­
bra e cr$ 4.874.72ü de ma- bro.
tE.rial, num total de Cr$
7.677.684.
A campanha, dentro de

alguns... ias, será continua.
dn.

PARQUE DE,
ESTACIC;NAMJi!N'l'O DE

ONIBU$

CONCORRENCiA

PUB�JCA PARA

CONSTRiJÇ�O
DE MUI;tOS- DE ARRIMO

li' Se!'ret�r:J. J::- Invesll­
�entQS da prefeitu!':-l pror
roga pur' ·�.a.� 1'> :ll�;. a.
COl?(,ilt' ':0 dia Z·: de Jlgê·sto
o pr�.zC) lla'�·l. 1 ..·f·ceb!i�l::�­
LI.) de !JY;)!Jcstas' relerf')"t".�
a CO!!st:'u.} i l :. e 11111 Fr:.r­

:.Iue de ESfar:(.lIlf,meul(J de
6�ibu,') " 9.il�am::;v::3 Ci(' a­

lug:uel. 1;S. -::'J�:';' �a P:o XII

�Antigo La,'5') Fa:;un:lf.s).

,t

",

1
i

.'
'

O Secretaril) de Investi­
mentos da Preie;tura. Mum
cipal EngenlJéiro . xe�'rg:s
W. Vildi abriu, concorrên­
cia públ:ca P-;"C' prazo de
�O dias para ';I.Hlstrução

O,.

, ,

: � .'; f

Notícias do Balneárfo de 'Cê'moor:u

SAUDE NA PRATI\

CAMBORIU.
DE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florianópo1is, 9-0 -63
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São .José.
dos .( � rr pos

•

PO: a

m.ss..o
mado,' �'L;:1. a semana 'de
10 a 15 de janeiro, d-: 1966

em 31i1O José dos Campos
no, rr-stítuto Tecnológico
de Aeronáutíca, o V Con-

Matemátãca ,e a Dfreçái:
(.:Lml do Ce"'tro Téc.rili!C

ü.!",. J,t:�.::!::' 101 pr.'gJ:a

gresso Brasileiro de Ensi­
no da Matemática.

da Matemáticu: o prof. A.

LICHNEROWICZ, da Fran

ça,_ presidente da Con1Js.,ão
rIlternacional dq, En:;Ún:?�" '"

da, Matemática; o. I;rrlf ).\II:",
� .' -v • ',:

do E .. ',8n�0 da M'l.tell1attc:l • rd'�"laGão geral da C ",El\T ção de professores de qaa­
(Gft:EMJ inclue, na. -ua Cr E' f'�;;mado em cêrca de se todos os Estados hrasálei
mil:lSM Executiva, reoresen ,4UO o numero de C"ll'!,;!t:s.3iS res.. assim CO:l10 de e:;'l,fci-,
tan: es de- Instituto de Pes tas fJl)'J €'starão 1J1"<:;" r.tes austas estr.r.ig 'irnc:, poden
quisas. Matemáticas da U l ", f"ÍI,. seja em raráte" do citar-se o prof G .... '.

,

riiv(lcs�(la:ie de, 815,0 F'n.ulo indiv:dval, seja corr« repre 'PAPPY, da Bélgica, .mem­
ia rnsututo de' ·1Vl:'\tsll1.át!- sentantes de entidades cí- bro ca 'C,)llltsSá';J de Aprí­
ca Pura e' Aplíncada U� ��':íflc!l�' ou de en ,!lU. J meramente do Ensiu:> da
Rio de .raneíro, da SQc}.edoi país, e do estrange.> - Materoátic" na Eluro).i.a; o

da MaLcnli>':ica de SãLl Pau O V Congresso Bras!Icil"o prof. M. STON.il:. dos EE.
lo �' dJ Tnstituto 'l'e'�Il'Jlogl de Ensino da Matemática UU., pre<:ide"te, ilo Comitê
;0 d�' .-\.urináutir't, 50b .co- conta já com a. partícípa- ,ln,terameri:!.allo d,), Ehsinio

O V Congresso. organica­
do prle Grupo d;> E .. tUl:');:!

•

BIBEf�MAN, dos EE.UU.:
presidente da UCISM;' é (
prof. E. BEGLE, i,,!."3sidei1te
da S:vIdG.

,�s' i
às r, f-
eio ·.e 3

ve..a •

expectativa em tôrno dêsse
encontro d , praça púbuca,
(•. 3 tem sídc uma -J'a3 eous
d . ,$ La campanha da

Ali.a",?a Social-TrabaElbta.
""apular.

,tA.P. 'dQs'Ferroviários é' �mpregados' e'n1 Serviços Püblicos
- ,- ---- --'-----

"

�r·f'- , DO"... \' '

:�.I r, lida . CONCORRENCIA PUBLICA N° 1/65 a: faculdade de preferir o me�or preço global, se assim

convier.
.

mo se realízou, No dia ;27 deseterhbro de 1965, às 16 horas, no prédio 9. Reserva-se o Instituto, o direito de adquirir somente,
Inicio, da concessão: P";- lt d"

"

da Ooui •
� .. Sl ua o a rua Lacer a Coutinho- n.o .8, nesta cidade, terá uma parcela da quantídade .proposta ou aproveitar o me-s

ra os dependentes: a par- lugar a Concorrência Publica n.o 1/65, para aquisição de mo preço para uma aquisição de maíor vquantídade, não
til' da morte;' '... material de aeôrdo com as especificações constantes 17 atingindo tal variação a'maís de 50%, num e noutro caso
- para o executor:' logo a- dêste .;Edital.

..,

10. A concorrêncía poderá' ser anulada, no todo ou em

pós a realização do entêr- parte, caso assim convenha aos ínterêsses da administra-
roo 2;. P,'ilra habilitar-se nesta Concorrência, deve: a. pretenden- ;:

ção, sem caber 'direito algum aos proponentes, à recla-

pr�;;!�Ç'!��:�i:.��tb �:\�
te a�?��:i:r :: ;�ft�:�sd:o::o:n��.s:imPostos' ,.çievidos, "

maçãofnr indenização sob- qualquer pretexto.
. " ' '

. . 11. Em caso de, empate n.o preço, terá preferência a por
neíícío, de vez' QUe 'êle (;or '�,d,.eraãs, estaduais e municipais, inclusive ímpôsto de ren-

posta de .menor prazo de entrega. Prevalecendo o empa
responde a uma quota úní-

te, o' Instituto fará nova licitação entre os concorrentes
ca. b) prova de recolhimento do impôsto sindical, da firo

empatados, a qual versará sõbre o maior abatímento : em
ma e dos empregados;

, relação à ofer�a. Persistindo novamente o empate, ser,í
,
c) P(1tente de registro para impôsto de consumo, co.- .

feito sorteio' p,'=tra adjudição.
mo prova, de ramo de comércio explorado pelo preten-
dente_

.

d) certidão relativa do cumprimento da Lei dos 2'3
<Decreto - Lei n.o 1.807, de 23.11.59);

e) prova de qUitação com a Instituição de Previd,ên­
cia feita com a apresentação da Certidão· Neg'=ttivà pre­
vista no art.o 2b3 do Decreto n.o .48.959-A, de 19.9.60

1) prova de qu,e realizou o seguro de acidentés do tra­
balho (art.o 8.0 do Decreto n.o 19.809; de 5/6/45);

g) título, eleitoral, prowmdo que o titular votou na

última eleição, ou que, não tendo votado, se justificou de
acôrdo com o art.o 38, alíneas "c" e "e", da Lei n.o 2.550,
de 25. 7. 1955;

'I'e], 30"�2 - -. CaiXa Postal
.

'�le.�r:ifico "ESTADO"
-�::H"ENTE

n "ndes de AqUino ..

FCflEFE
".8 Amaral e.' SUva
DE EDl'''ORlA.L '."

osv, Id0 Melo

C, :' Ó ste R"mó�"
.. [}. f}t<:
" Schlíndvvein

C01\'lFRCIAL
:ariot

I}OJmS

(',",:.lldo Rodrigues Cat.ral,
r h,reu, W�lter Lange, Dr. Ar­

lf...reS, Dr. Fr�ncisco Escobar
, Iknolomeu, A. Carlos :Bri­
.'Ui-;'lsto Nácul, C. Jamundá,
i' ;" ,Taime Mendes, Cyzama
'l'riz Montenegro D'Acampo
, 'J '} de Souza, Sebastião Ne-
",'rarr,ento, José Guilher�p
.,' hn Borba. Valéria. A. Sei

,

� 'deiros, Luiz Henrique Tan·

" AUXILIO. FUNERA:"
,

O auxílío-funeral objetiva
amparar a família do se­

gurado ao ensejõ . de sua

morte, 'auxÜiandv-a no pa­
'g;amento das despesas do
entêrro e do luto.

'"Beneficirur:\_Qs: I)S depen­
dentes .do segurado Ialecí­
do ou, em sua falta. o exe­

cutor do funeral.
.

Condições para a conces

são: morte do segurado.
Período de carênch. não

há
lv'J:ediante autori'1::l/.;ui) ex·

prclOsa dos dependentes, pu
derá, o prÓl1riO Institut')

éncarregar-se da efEti'vn­

ção do fUÍ1w:al, indeni;�/'n­
do se da8 ;i��lJesas feitas
até o limite jn(jt�adl) e' e:r:.·

tregando a sala.o se hou­
ver.

Na falta de d'Õ'p.moemes
poderá, ig'�.a,mL�·lt,e, o Ir�sti

t;lt,o, enWl.rrfga"-f'{! da J ea

lização c10 ::'.lfleral cão ha

p:. 'f. 1,

Jc 'C'(

w:,dr ,12. O não cumprimento áo prazo estabelecido p,:;tra o for

necimento, sujeitará o fornecedor à multa que será cal­

culada, na base de 1% por dia de atrasó, no mínimo de

Cr$ 100 (c�m cruzeiros), sôbre o valor da adjudição e não'
, excedendo de 113 da mêsrna. O atraso será cont'=tdo a pá.l:',
tir do. cencimento do prazo, concedido e em dias corridos.

13. A multa só poderá ser relevada em caso de fôrça
maior devidamente comprovada, a critério do· Instituto

14. Aceita a justificativa p.'1ra o atrazo, será conceóida

urna' prorrogação do prazo de entrega do material, da

qual o fornecedor não poderá :mais recorrer.

15. Uma vez iniciada a .'1bertura das propostas não sera0

admiti,das quaisquer retifiéações, que possam . interferir
! no resultado respectivo, nem admitidos à croncorrência
OS proponentes retardatários.
,16. Quaisquer informações, sôb,re o presente Edital serão

prest'3.das no IAPFESP, das 14 às 17 horas.

-17_ As, propostas serão apresentadas para fornecimento
. do, seguinte material:

MAQUlNÀS DE ESCREVER
t Máq1llf.D.a de escrever tipo gótico, c/aproximadamente 120

�spaços. Unidade 1 Quantidade 1 Prazo/entrega 3'0 di:Js.,
2 Máquinas tipo Paica, c/aproxil11(l�mente 120 espaços.
Unidade 1 Quantidade 4 Prazo/entrega 30 dias.
3 Máquina tipo Paica, cjaproximadamente 220 esp,'lçOS
Unidade 1 Quantidade 1 Prazo/entrega 30 dias.

MAQUINAS DE SOMAR
1 Máquina com capaCidade de 99 milhõ�s. Unidade 1 Quall
tidade '2 Prazo/entreJa 30 dias, /

:J Máquinas com capacidade de 99 bilhões. Unidade 1 Quan
tlaaC1e.2 Prazo/entrega. 30 di'3.s.

Ohserv. - Preços, separadamente para máquinas e,Jé­
'létricas e manuais e, também, para teclado completo e re­

duzido.

Valor: para ':>s rlepen­
denteS): duas I vêzes o salá
rio mínimo vigente na lo­
calidade em qUé 'Se reali.
zou o entêrro;
Para o executor: vf1J.or
das despesas ,realizadas

com o fun eral, devida XI.en

te cc-mpr07adas, ag () liml
te miximo de duas vêz:s o

salárto mínimo vigente l1.a

localidade em que o mes-

,te, 05\\

J( :;é I:

rr. J:./r�:

,VE':=, J�

.de 80'"

Te" "

. . ')T" N'TES
.., "1, Rio (GB) - Rua Sena
-, Pofio Paulo --- Rua Vit6-
lo Horizonte - SIP - Rua

r, r ....:.. Pôrto Alegre - PRo.
') - 20. andar.
fe acôrdo com a tabela em

ven.do, porém, TIeE:te
saldo a (U"'·douir.

ca.::oR� Jr' '

do]'

ria. 157

dDS Cal:
PAL - 'c

An11rci.(

rigor
A'?- '3"r l\T 1

Cf'� .�'I
LC:..,
DOS

\
h) certidão da repartIção competente de Rendas f?

Licença (nos casos de artigos não sujeitos a impôsto de

con.s'lmol, em que sej(1m mencionados os ramos de, negá-
• cios explorados pelo pretendente; .

ü
_
certidão de registro da firma (ou Sociedade) co­

mercial contendo os dados da sua con'stituição ou do teor
do Contrato' Social, passada pelo Departamento N,'=tcional'
de Indústria e Comércip; ,

.
"

,

.' .'<; • , .' ....

J r atestado do cumprimento do .disposto no Decreto
n.o 50.423, de 8.4.61 (Ensino Prirrtário das Emprêsas).
3. Ficam dispensados da (1presentação dos docume::!tos·

exigidos na Cláusula anterior, exceto a alínea "e", os pre­
ponentes que façam prova de que se encontram inScritos
no Registro de Fornecedores do Dep,'3.rtamento Feder.al de'

Compras ou inscritos como fornecedores do Instituto.
4. A caução de inscrição na importância de Cr$ 5.000 (cin
c� mil cruzeiros) como garantia da proposta, poderá sel

prestada em moeda corrente ou em títulos da Dívida Pú
blica Federal e será efetuada mediante guia extraído pe­
lo Setor de Material, na tesouraria do Instituto e o lA,

'Colhimento poderá ser feito até às !ii horas da véspera. c.t"

dia du concorrência, improrrogàvelmente. À firma vene!!'­

don será ex-igido um depósito de 10% sôbre o total da .<la'"

judi�ão, podendo o Instituto. se assim entender, em fa­
ce da idOneidade do' fornecedor, dispensá-lo. �ste'· de­
pósito será feito na Tesúur�ria do Instituto.
5. A critéiío do Instituto, poderão deixar de ser 'conside>
rad'ils as propostas que consignarem prazo de validade in­
ferior a 30 dias ou de entrega supj:lrior a 30 dias.
6. As propostas deverão obdecer, rigorosacente, os têrmcs
dêste Edital não sendo aceitas as que ,i:tpresentarem vari­

antes, preços para artigos diferentes ou que fizerem re!&-,
rência a propostas de outros proponentes. Devem ser a-

present,'ldas em duas vias, devidamente assinadas, nume­

radas e rubricadas, contendo a declaração de que se sub­
metem às exigências e aos prazos estabelecidos neste Edi-
tal. A document,'lção referente à habilitação legal deverá
ser apresentada em envelope separado, fechado, indican­
do o nome da firma e o número da concorrência.
7. As cotações deverão conter' os preços unitários paI' ex­
tenso e. em algarismo e O cálculo ,'cto total por ítem, sem

emenda, rasur.às ou entrelinhas.
8. A adjudicação do fornecimento não dependerá sbmen­
te do. menor preço, mas, também, de outras condições
que resultem em menor ônus, reservando-se à InstituIção

Programarão do Uri-l Tenis Cfube
QS· DE SETEMBRO

1" 00 - VENDA AVULSA
, "'.� RESPOSABI&!IZ>'\r... .PE­

.

7>'OS ARTIGOS ASSINA.
'-DIA ,2.'i/9 - ELEGANTE SOI�ÉE DA PRIl\,fAVERiA
com PERY RIBEIRO, sensacional cantor da. BOSSA

CARIOCA
. I

= -

t M O B I L I Á R I' 'A

_J p.�ganzagª
',� -r'W'l�

'';_�

Sala 7
o

12
MÓVEI&

1 Mes,'=t TIPO DASP, com 4 gavetas, t�anho aproximado
de, 125x80x78 Unidade 1 Quantidade 6 Prazo/entrega 3V

,

ruas.
2 Armário tipo DASP, com portas de correr e tamanho­
aproximadO de 150X45lt166. Unidade 1 Quantidade 3 Pra­

zo/entrega 30 dias.
:'I Cadeírás Simples com encôsto e assento de madeira
Unidade 1 quantidade 18 Prazo/entrega 30 dias
4 Mesas metálicas COm 4 gavetas tamanho aproximade
de 1528:76. Unidade 1 Quantidade iS Prazo/entrega 30 dias
5 Cadeiras metálicas com assento estofàdo Unidad.e 1

Quantidade 3 Prazo/entrada 30 dias.
6 Mesas com tampo de vidro tamanho aprOximado de
120x62. Unidade 1 Quantidade 3 Prazo/entrega 30 dias.
7 Sofás para eX'lme clínico Unidade 1 Quantidade 2. Pra­

zo/entrega 30 tUas.
8 Armário para instrumental médicó com porta de vidro
e tamanho aproximado· de 170x46x35. Unidade 1 Quantida·
de 3 Prazo/entrega 30 dias
8 Mesa para exame ginecológico Unidade 1 Quantidad8 1

Pr�zo/entrega 3Ó dias.

I'.J"OPPORt\C�(' 'Ai (,C()PS - CONDOMINIOS
- 1 O'T'T:"\1\fENTO� \OM1NIS'1'HACAO

,o\�I\RTAMEN'-'()� EM CAl'lBORIÚ ..
,
•
•
•
•
•
'1
•
•
•

"

•
•
•
•
•
6
�
•
..
•

T�RaEN08
•

-- Loteamento Santos'Dumont ções, •
,::: 4 - Area de cada 360 m2 - Avenida Santa Catarina. - Lote n.o 127 - Estreito - '.''', o prazo a combinar Cr$ .... Lote de 10 metros de frente com 35 metros de fundos,

Rua Casimiro de, Abrelt .. - Estreito -- esquina de To' •
bills. Barr.�tú � lote bem plano,' fácil de construir.' •
Bairro Santo Antônio ...,.. Barreiros -' 'lote de 360 m2.

•por 'f.tpenas Cr$ 600.0.00 .

..

,::n'� ctt' 2()x18 mts. - Preço \{ua Profe:-;sora Antonieta de Barros - Lutes de 207 m2 •
- Bairro N0ssa S�tiliora de l"átima •Sub-Es- Rua São Cristóvão - Coque�ros -;J terreno de 2OXI0,50' .'

500.odo metros - bem juoto á rádio da VARIG - Preço dt •
ocasião., •

Terreno,S - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos. '

medindo cada ,lOx34 mts� - cercados com sarrafos - •
Area tota] 680 m2 - por apenas Cr$ 1.200.000. •

'. �(JS - 2 ótimos Terrenos com Ba:iào Bom Abrigo - 2 otimos lotes bem junto á prab •t>r",mica - Lotes n.s 24 e 25 - com '-- Na Rua Teófilo de Almeida - Vende-se os dois, 'JI

I) .Ll..'1dos cada. A vista ou em condi- somente um. Preço a combinar. ' ,
.'

.
1'Et.�-- ........,a,."':"la .J.Ia..:tIL..__�"_aJ

'.

para' vender Planta. e'Pr""1",, jJfJra morar nl'!<lte próximo verã" -:- agenas pOJlC08
r1emais infnl'1!lações em nosso escritÓrio,

RESII)ENCI�S
l Alves de 'Brito, 0.0 73 Gasarão to - Na Rua Olegário da Silva Ramos N.o 434 -- Vfla

0S, 4 salas e remais dependências. São João - Capoeiras'
�

"1'1 São Vicente e Paula 0.0 31 Rua Conselheiro Mafra 132 - ponto comercial ou re­

.. 5 x 13 mts,��Cl",medindo 11 sidencial - muito valorizado - casa' de 3 salas - 3

, de ocasião: Cr$ 3.000.000., ou em quartos casinha e banheiro.
Rua Almirante Carneiro' - Bairro Pe4ra Grande

'e Souza 740 - Coqueiros - Pe- Casa de construção esmerada 'com 2 pavimentos
Térreo: Varanda _- amplo Llving - Sala de Jantar

Bar com adega - e ...cozinha 2.0 pavimento: 3 quar­
tos gr�ndes - banheiro completo - Terraço e ainda

fora de casa construção com tanque Sanitário e

quarto de empregada. _:... Area construida de 150 m2 .

Casa de material nova _ A Rua Joaquim Costa 23

Agronômica - Com '12 m2 - e habité-se de 2 mesés.
Preço de ocasião: 1O�'o00.000, ou em condições a combi-

, '

Ca�'
Se' "

Ca,
- (,�
x � { c

cor

Ru

qn'
la" ....,

Pl'C' r �

'i: construída em terre�o triangu­
f.��:':Jte Pl1ra a rua principal

, 2 ?60.000.

Ruo:
lá,C"

de

n::r

dt)

.:, rreira 40 - Logo depois do Pa­
- B?;ir�o com casa de comercio

- 3 casas novas de madeira - Te-
Oi.. para ;:::ada em separarlo a partir

1�9..fi5 ..nar.

Rua do IANO Barreiros - M;unicípio de São José

de Casa de madeira - bem conservada - de apenas 2

anOs - Terreno todo cerc'ldo - por apenas Cr$
2:500.000, ou em condições a combinar .

va Rua IANO n.o 49 Casa de 8x9 mts :- Forrada - to·
Z.,' venaria - construção esmera- da pintada, com água e lt':Z, co'm 4 quartos - 2 salas -
{ quartos - cosinha - banh6iro copa __ casinha - banheiro - Terreno todo ID'l,rado -

0T.prega1.a - gar'lge' ao lado Além de água encanada tem uma excelente água de po·

ço. - Porão cimentado e com' tanque. Preço Cr$ ....

'

4.000.000.

ado (Roqc'iiária) um box

. ,') - 'Estreito - Local m.uito

vista.
- ainda em fase de acabamen

O'1des - Rua São JudaS Tadeu
": � e 44 -medindo IOx2', cadat

� � "treito .,... perto dI)
': , lotes a' partir de Cr$

) e'n até 40 meses.,
e. La:ncgo 252 - Vastissimo lo­

área de 1.140 m2 - Equi-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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jase final do ,Estadu I

I

REDATOR: PÉDR'o PAULO
. MãCHÁDo

I I
COLABORADORES: MAURY BORGES -:- 'GlLJ3ERTO

MARcIDLUS

I

GILBERTO PAIVA -, :DECIO BOB,TOLLUZU - ABELARDO ABRAHAM

.NAa:AS

'---_.__,,-_...._.. \ - ..__ . ...., .•.

..
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01retot da' 'Setor de Hnencss ainda
. ,

n "H' ; r�'n�,.."-;"\ �k n��1f �n"'!
/'..) U �,d� ,. ,?,; >� h: � i'J:H

dtj r-

sro --trs
Sew.ana

. passaria ''t Cf-

nr'ssão Mu'1i<;!ipalu --,:! E"

PérWS" es;'�y� no .gabir.oJf'
do "', ?r..eteito ,MIl"llcip:tl,
QPort��-a.�e em que ío-.

ram> a�tlílós or V!. J o .

g9� 'Ab��tQS' d.e Sa"'t�t Ca
tarína. ' Na r Qpo,rtuÍl,idade

'

o

sr. -Prefeito' solicitou 'da Cu

msssao um, planejamento
em que podería se bas-ar

para tratar do assunto fi

,., -r

.!, ..... '

._---------�---___,.. - ............_-, --- ,- ..,..-..,.----.....-

Maury Borges Rena.ux. Emissário co

b�;sa;QWa",lli.nD> .qegerA vig

Figue�i'ense e .Ã:vai serfíb
.

iaf nÓs. prôXiril:OS':-cnil:S pata
os l'epresentàntes de Flc- a' "c�dade do can{l..j"· na

rianópolis na próxin:_a �t.a
.

t-entati;v.� doe levar :q'l:l,S 'um

pa 1110 eertl'J,me -tBt,aÇ.ua�.. catarinenss para o ill�ebol
cem os conj:mtos que .:ltu- eia tórra da' garôa_
almente pO�lsuem .

r!ifir�!!­

ment"ô conseguirã'1_ algo de

nôvo' para ,a nossa céJ.pital.
Acumularão derrotas que
ao final, farão o público
Saí rado,- abandOl:'U' o" fS­

tádios em que estiv8rem se

apresentando. Urge uma

prfJvidência pelos direlol"2S
dos dois lfl.dos: rOI1trat:ll'
novos valores. &en"n, ..

-- x x x

b EllPorte Olube Iv(3,.l')-

'11-- ::

poI vai �e lánçar br'õvcr,p',1

tenl em outra aventU1'<1. rs
tará retornando ae;< grama
dos do VElho Mlln�\o ondé

r.ealizará uma séllie de jo:'
gcs, inclus:ve part::rjpando
do famosa �ornei9 de !\TO­

vi\. YORI{, Nos ?ró:xJmJs
dias teremos conhe:::mcl!to

clu-·

iria lUL�' ç'f))'.':! .'oele, J e'I.'.I­

siasmo ;�:tL:l. l:l.a:ltf:· '" pri­
viLegiada .�)csiç'io rtlcanc,g_·
da :pDr ;-,�_l� pró.í>"iJ3 Hu;ri
tos:
_ Jôgo �')'1sac·.rl:Hl q'_,� ter
minou "0,11 G ;': f) roa :;�1'3.

prilne!r 1 t':ao:J.. '

�.� iili�: �')!,I!i')Jt.;!
aoS' 14 ,_:;Ull';"1S I' fi ;',1,) ') Ca

i'l;lv:J.'1a (:'.J:1�:,�s't'J ", llqun ..

tâir o :�eu ;)rJ;'."_" ir, I e' Uf.I
CO gol ;t('::'t" .'., ""� um:). f? I.
ta rcb'J.'·\-a ji')!' I\'la:i:t'rto
O Ind1.l',L:!fÜ ,c'!1i",t: :; re

ação nla.:; 2. def8;"a etc) C�a'f

vana J,r�·,.l.".'o nUI!1:t ""Ide
bastaDt? :'tJiz 'u'b J.':rri-.

t,iu ac" C!t. ,1'.l'IT'3 (AO ;1:'

dl.:str:al.

1'0 pü!' 5 x !.

Após L rcalt�;v'.c'J destfs

prélios p1� 3)l'\ ::1 ser a f8-

guinte'" atual cia;;sificação
do 'csr�a ""O; Salc.ll'.st'l llTio
nal:

'

10_ lugar ,- l)·1'� d.' Agts
to .cO.llJi,] ,r:;;>,:. ,._.>_ • .,.�'_. __

2�, � lu�al'
. ...;,-.. '. etd�ãl

,com 1 p.p, '

�o. lugar -;- Inc.us!;r:al com

2 p.p.
30. IÚlar
4 p,p.
·!o. 11lgar -;- Caravana
A., com 5 p.p,

Painei.ras com

'50. lugar - Vrl;zelrn e C:.r·
tolas cem {; P,P.
o C1!1lpeoDatc

'J;;,

• •

Na no;.te de hoje, às � :'ü!'as, na sede .-a l;'e,it 'a'

'�o Ciata!'�....nse de F'utf$cM, .estarão reunidos os IJi'-si­
Aéntes c-u seus representantes '-'os cl.u.''J'· s ,!ue obtiveram

classificação para a grande ('�apa do Oampecnate Esta­

�a-l de- FlÚebol de 1.965, oi_jortunitla1c cm que a entí­

a..,de efece-j'{ta...a ,dita.rá as -.Oi'mll:S ccin referência a

iI:isruta cs.a :.r.leçf:\l!.dG aili.:·�' fr HI. o }1' ;',xjm" ,-ir.o ::; �ej

tiiq_ acesso e âeseessr, que {.

xar de ser a,dmit�!1a no fot

rra essa �asr' promissor a.

os CLASSíFI-CAI::CS
naneeíro,

.

o único !>:J'7 sí­
nal Que. está drpenricndo
ra partécípacâo 1'Js metro­

politancs nos Jogos Aber-
.

tas.'" .

-O! lilla�.:·ameiOto -,fo1 apre

sen�.ct<>: ,JJ,0- d� jme�in,�o
pelo: próprio presidén fa 'da
Comissão Municipal. 'c;!? P.
portes, ,sr.J.oão Pedi:�J ,N)l-,
nes, ficando o respCl;q,sáv.l'!l
pelo setor financF)iú,. da
nos sa Prefeitura dfi

.

'(lstu
dar .com o sr. , Pr.e.!e.lttl.' a

., ."

possibilidade de abrir ,0 ç,.ré
dito naeuele montante, ,sa
narido fJ.SSiiU qualquer ou­
tro. pl'.Dble'11a para que ,FIo
rianópcliq se apl."�;se11te
'as'; rtísputas dos �rogÓS A�.
batas. ,

To'l'1',la, o prommcía-
mento que estava deterrní- O Palmeiras, representan
nado para o dia lo. de se do o Bra�'il, venceu com

tembro, ;tté agora cio) siliu. grande' categcri'l :na tarde
causando pr.:oc.up:lçi:J p'JI' de anteontem, !3.o sé'lecioiu

parte r:a C011J 'S8:10) Mur,iej, do ;Urug1lai, pc.a conta­

paI �e eS:)'J,k'l c,,�e I �tá f!:0.m de 3 x O
com os dias r:s�otad,-:.s p91'a O jôgo foi realizac:l_o no

a inscr;,;ôe:3 atI;: JtletM pe ma
. .;;'·::;r.., "!Ota�i· "l\:'as

rante '3. C1!11'.SS!i.O OUra'll- Ge� l.S" ten·l, a rI] àa
zadora ;,')') VI Jog-os Abe!."- bido a m'1 <; de íl m, nc. •. !'

�os de '3Qnt,a Catarina, a se

rem rle":Jobl"J.elOg. em Brus­

que no r"Cx:m,l mn"

J mula q-.S; não 'Odf 'ôi­

::11 barzi a-ver .:e q: a-

Deverão estar presenecs os presíd�ntes 0'1 i'f')l'e­

sentaozes dcs seguintes cl"'.f:S, já c'··,'becV.os comn

elassifi�a;ilos, (lados os res: �1. ],os das eíneo .'o:',as :54>
Est,aduaJ. 4e Futebw:
." SãO êles: �v.aá A.'. ,Figud;et'\te (Zl'ra Um); Ca :ias

de l,:41mille, l\"'.ar.c),io Días, -4e 'Ha�aí; e Olin:pico de

f!iium.�au (Zomt Dois); )17l'tropol e COlllerciirio, f'.e

€ri.ci.ÚJiI�, �t.a».G1o tlim. teJ'c�� 'cluoo na de�nd:-�lciil
dOs .l-eSultadoS .eml'e Jjer.c.iJio ttiz, d.c 'rY.b:.U'?o, e Prosxe­

ni, de, en.eiuma'· (Zolla Trf.$);, J.n.terl'a�{,'f'.al, r�e La­

jes,' e Santa Ctu.z, de. Can{)hth�s (,Z.o�a .(�uatr') e Co-

.nierohil, 4Ie l.oa,ç:a:ba, .lt!. P.el'dig�o (.zon!t Cinco).

",'.

1e crllzeir·j·.
.\ia Ü, de�: tr�, c . �,('>-

ro, €St8_ programa ia para
sábado. os j0g'CS AtlNico x

Siderúrgica na. PrEliminar.
e Seleçã,., �J!::n.eir'l x Bota -,

-to!,;::;, �D Ri'),
Dl" 1.;, II '::->'1' ':;> ;,rflimi

r!J.ê ::," Le::::> � V,b �, "'1

f;n.:j_' t ,:0 f! .

f (�:.
., D!"

--- ----.- --_.'---_......_------------- -------

Como transcorreu a Reg.,ta
"Exército t\)aciona!"

a14:rsfu'-'àec�pCrumm,
"

Ipois
na altura dog ·1.5ÔO r.letrl)S,
já estavá sem "cond:q'je,:; de
cor,tinua r ,no pi'."�o. A
guarnição vErcedol':t for­
mou com Alfredo Quadros
Filho, Pedro Arl'ls, Bar,� e cO':1seguiu dar Quatr0 ;:ema

Ivan VUail!. No t('t':!c'rQ pá e�s f''.'mes f- l.aro;a,., 8 bo­

:"'0, dois ssm :pa:r;o, h:JU- tal' quas.e um bar:!o d!> di·
ve muitll, luta entre "s C( u ri:re?:!3a "a inmte, f daí
iuntos aldi"ta to i'j :tchue).!- por dip.nte a luta fr;! ('m­

no, que corr2U d.esfalca�lo po!!!a"t.e,. cs ria(!hllel;no.s
do sou voga Teod')!',) Va111 q1.1"r:!Ildo tirar a difere,1-

que c.edru o seu lugal' :'tO ra e o deis aldida pnl!l1-
veterano remador. Hai.:1.H- ra�clo ina .... ter a· cia"tt?u'a,
"ton Cor:leiro, qae e�t,av9. na�a ,o fi'Y>al venc!:'!." C0'1l.

';)arado h1 quase um mes. me""os de um barco ,de V8n

Na altura 00� 1.800 meu'as tagem. Bo"ito páreo qlH'
aldistas e 'riachuelinos t:or teve um fipal clurís�?m(l. e

riam la':!o a lado, n1[1') o Mitchel e Teixt'1f'l tive­

cOl1]unto riachuelio'J, ,1l1a:s ram que lutar muito pal"A

!ateg"�izado, cqnseg'..liu dobrar a guúnição riachu
vencer ';per peque�a. .dife· e!ina. No sexto páreo fo! o

renç"a. O cOl1Jnuta Vence- quatro ',sem patrão'. Este
dor formou cam Hamilton páreo apresentou '.uu às­
CordEiro e '!!:rnesto Vgh! Fi senrolar emociona::1.:e, P0;S
lho. No quarto páreo, foi haviá uma certa dúvida
corrido o skiff, q:Jé� tl.'ól0 por parte do Ri:w�1Ue)o
uni desenrcl:aj' ba3tar!.I;e ln que n:io acreditav:t na

teressante, pois todoa 05 guarnição n':l�t.inelina.. \té
três disputantes vinham a altura (',S �nil mete'Js os

sempre junt�s, não St� ·s'-\- dois conjl1Y).t(�S vinha,n :<em

b:ndo qual dê!es seria o pre juntos, ,111 fr-ence do

�I:;i:::cedor. Nos últLuos du Mira Mar GS mar�in,':inos

zentos metrO$ o Hl.<nadJl' con�eguiram ábrir 1.l� ;).1-

riachueUno imprimiu Ulrn raco, de quase um barco no

número ma.ior de remadas ,Sou adversário, e 5e ;l':m'

e conseguiu botar no? d"1is. teram nrg�a pQ.si:;ão até os

barcos na. frente, mas o l.8CO m ", i J'('� r aí pa :'.1 a

remador martlnelino tam- frentê a C"
- "jcão rlael1u­

bém apertou a remada e elina CCllV-, '. "11i,r::?).' e

iria dar muito trat)alhn 3,0 tirar a di!'" ..

-"1 '-;'.l';t )\a

vencedor se não tivesse chegada ter ..

por infelicidade se eh')�a- sacional, eh ", -

do cQm o barco aJdista, re as guarnições �'-­

suItando dai a pa-:aUzaç§.o mas o Mart.in::lli
total dos dois barcos, o' por castelo, os juiz.'s c'�

que aproveitou o scull�r ri, 'Chegada se manife.starem,·
achu.elino que ia "lntrando .

e deram a vitória pari], o

fora: da raia parasse e ti- Martinelli.
vesse tempo para. arrumar
o barco e en�rar na, ·rar.a•.

f' '

�a� Í!tl 'ilWla"l'ito

i\.tr�h.am
.

Com uma manhií chuyo­
sa, realizeu".se domingo úl
timo a .;;eT's.acional rega ta
"Soma" a �'::l Ex?rdto", que
t!:;lf1SCCl'l'CU .,,-m clil1.1ct ele
ver:jade�ra f";,s a espç,rt.iva,
aonde pr8�10minou I) eS�ji­
r:t9 de lu'::J. �os disput.ln-
Ü's que lut'3.I'2.m sempre
co;n grande ardol' � aC'll1a
de tudo cem, muita lealda­
de.
A regata Leve o patrocí­

Ilio do Comando :ta Guar­
nicão Militar de Flona'1.ó­
poUs e a supervisilt) geral
do Major Ary Me3quita
que delrJ0'Jsr,rou ser �'eal­
mente �m grande incenti·
vll.::<or do; esporte de nossa

.

tel'e'a e "muito )Jrincipttl-
ment.e do remo. Compare­
ceram à sensacional rega
ta o digníssimo Comandan
te cip 140. B.C., Coronel
Fe-rnando Sotcr de Olivei­
rq. Conia"1'h,Dte ela 160
C R. CCll'O"'pj Leor.!�l Nry
1\:T ra S;lvD.. 1):'. Ar'! p,:­

reira e Olivp'ra, nrf'�;"P;"; (!
['fl FASC, Dr, C:Iso RaulC',:j

Filho., presidente do C. N
Riachuelo e outras antori··
dades. Como árhitro geral
funcionou ° Major Mesqui
ta, que merece os mais sin

ceros parabens, pela sua

conduta impecáyel nas de.
cisões que tomou nas di.­
versas irregülaridades' o­

corridas durante o trans·
curso da regata. Comenta­
rei agora os pár�os corri­
dos para uma melhor aná·
lise dos prezados leitores.
No primeiro páreo, yole
franche .a 4 .remes, Ven(!el�

bEm ° Riachuelo com mais
de dois ba_rcos de d.iferep­
ça. Em segundo entrou .a

guarnj ção aldista qu�, ape- Edson Pereira foi o ven­

sai de parar nfI.' cem me- cedor deste páreo, r�man-
. tros finais, por abalroamen do pelo Riachuelo. N') q'Jjn
to com a guarnicã.:J d(J À- to párf'o foi corridJ o -do!s

mérica,. m�mo assim conti com patrão, 9.l1e t�e .um
nuou a rêm�r 13 chegou em l'l1"f. tastante ondula�lo e
seg,.undo-. No segundo pára: c1,ifír';] mesmo para q. priti­
o, quatro com patrão, o Ri ,ca do remo. Até a aitura
a.chuelo venceu com mt;ira do� mil metros os doIs enn

categoria, pois na cheg'ada ,iU'!1tos rhsnutantes vInham
teve gás e remou firmp 18('10 a lado .. o mar atra.p>r�
para dobrar a gnan1.içãolli lhs,)1c1o muito a a.plicat;ií.o
martinelina. que também' da remada, na albra dos

teve grandes méritos pela, mil e seiscentos metros vi­

sua "garra" em. !utar até,,* nham empatados e apena:s
o fim, O quatro com pé,trão' evitando. as marolas que

I

dc'

Na noite (fu ho.ie, volta­
rá a se reunir a :l.iretorn

da _Federaçio Catarinensp

de Futebol 1e Salão. :h �­

portunidade, com.o ftSSU,1i;0

de maior importâvcia, es

tará sendo confecei. \::-:.rda a

tabela do returno do C>'1.m­

peonato sa'Of!i"�<l da. eida­

de,

x x

-- x X 'S' ._

Futebofde�Salão .. .

'

'. '
..

,.
,

Caravana quebrou� invencibilidade do II�dsttial
e faz Doze ,assumir a�liderança

o camu,"'}l':at) r�, futi:;:wl' o !ndnstcw;l \l:.ila. lide O dun:")' Entr9 .1S c;uas ' 'Caiu a3�l.cr r.';':5 Lm li- ra ·esta semana com ClS se-

de, saFie v,)It;Jtl .1 emp!,lgar rand;) :; c,�,mpe(lroato i�:(J'a- eSQ;llalh- B ,1�.srll\',:.1l '-' se der e i!"'-;.cw, pá�;";'l.nrlo a guintes jogos:
com o :iu:;lo i,ravaflo no ee dament_' pe:.-segl:i(10 ie pê!' nU)1l �lima de :sra;-!(l,: fxpe pontear I) crCC'llHC n I�qt:i Amanhã - Cart0Ias x

tád;o Sapt 1 Cat::;,1'i:>.[: pro- to p"h Do)'�e :.iKlmm to que ctát:va, u:n1. vez 111H" ....s r:L pe do Do�e, benel',f':aüo Cruzeiro

taR'onizanu:; a:, equl);:lt's do o Cara7<!,!:,a ctt) Ar OCl1t�f.:va pazes 1'<. ;:-):1se fl.e,ea 1 en· com a '/lb"ia do Cara\':U19. - Doze x IndustrIal
Carava,l I (:0 Ar' e 111dus- a. quart,,,, c )()';'l';ÜO, C,1J11 5 tariam :1::,;:3. :,Ol1.1:iUh. de- do Ar. 3a. feira - Doze): Cru

:-riat. �o!'t("" l)e�,:blc.,'i. ereta r ,), ; ;rd.i de lima ferie No �o·,ej') fie r,O �, j(sta zei!'o.
J

invicta 'li: jog:;s :l'!'�eu clJ. rodada, a VJi;ó ...
'

. .'I, so1rriu !.á-
versário. c.iI para 1 "qall'� do Pa:-
Por ,sI.l9. veG. L Indlutna neiras .. :iii),I1;e _I) Cl'u:lei-

:� noite' 'de �e, esta­
rá sendo realizada uma' reu

nião 'na se'de dà Federaçâc
Catarinense de Futebol, 0-

i

pof1;uniq:ade . em q�t� ; ,s.err.�
estud�dà,'"a hova'-ft�;t��,'

.
,-.

de disputa do certame es

tadual, nesta segunda. eta·

pa. Que o bom scpm impe
re nesta reunião coisa que
há muito tempo os n';)ss')s

diretbres desconhé'cen�.

do roteiro,j- ser Qo,;;erv2,do

'PléW
.

clul"e eatari.nense, _,_ ..J.�••-'la.;...._....1iíI.

quando o seu· patror:o Dite delegação <l.Q Olír.lplt.O
Freitas, regressar desta ?e(mr.men��\�.lverá 'v;a-;
Jthssão' e

..
manter (:fJntato Ja.�í'1ãra Portbl' lIegre, ama

com a i;nprvnsa :.)'"rriga- Il..llã, rumanqo êm c:md'J.-
.

A' equipe feminina, de vc

verde.- .;,.:" <"�� �?pecia!;::;,po�j��P.,:o . leibo? .d..�,ci:.da�}í� se. Pl:e
clube cataml'€nsê vm·,j)f'jn"',, p�ra:,�Jga,r!')i;Jntel'�Jll(Js v I

tar vencer ao GrêJ1':,.ic para. Jogos Abertos' de Santa Ca

forçar uma terceira parti· trina, continua: €'-1 :ntEn.

A diretoria do Avaí lan- da 50S prer.Hl,rativcs S�> ,.\ oi'Í
- x oc x - entaçãJ (3, plofe":>0-r-\ E'.'i­

th Soa:·'>,.

- 'li x ::oe -

-- x x x ---

çou o seu boletim iÍlforma

tivo, denominado Tetr�

Campeão. E' imporatiyo
que os mentores :10 cIub2

azurra, zelem peli1 s·:.Ia pu
blicação normal, leva'.ldo
assim a todos os seus as­

sociados alguma coisa que
lhe interessa, Des"ôjJ.:ilOs
ao Tetra CampeãJ vida oln

Indicado pelo :as )r31 T"­

nente, os diretores dc: Súo

Paulo Futebol Clube,' estão

in'teressados na clmtrata-
-

ção do ponta de ls.nça' I­
désio, revslad,o para o ·fute·

boI catarinense ÇI!'10 Carlos
ga,

Contw. 1::'0 Sen0'l �l�;'p.�ta­
do o Torneio de bol�.) ur
que será apurado J :0 me

lhores bolonistas para re­

presentarem a cápital dr

Estado, nos próxim:>s Jo·

gos Abertos de Bru,�que.

eríim.-� e n.ã.o. ctavam. O Aldo Luz venceu "OD'

con:cIições aos remaflores graTl.d2 facili'dade o p:\{'(-o
de aplicarem as re:nadas.. m' S'1:(J r,or'{ue, rLLhu3�i­

Quando faltavam tl'ezen>;os res e I!)'arti':'\cl'l"os -ão a­

metros para o final na pr .sent'-, ra::n as su�s for­

ra'á, o CO"lilF�tn alii;;;'a çz.s mÉ�ximas nêst,::: piÍ-!.'eo

':1
. "-=:i�

-CQrreu e venceu êste pá
reo p Martinell1 com Sch·

midt, Ruy, Passig e M:!.'an
da. Foi o páreo �a.is aper

. tado do programa com r.he

gada sensacional. No séti­
mo �e "oi comdEI o .:lou
ttle, Neste pãreo o Martinel
li correu sózinho, p.o;$aI..
distas e riachueHnos não

apresentaram �I/I.rnic:ões.
,Correu o Martinelli com
Pratts' e Boga. No oit.avo e

último pá).·eo foi corrido o

oito gigante, que J.presen­
tou na raia quatro conjÚn
tos, send_o dois do Aldo Luz
e . Martínelli e Riachuelo.

ii'
'.1'
1

----�.\I)

() S2g't' ;do lu,?ar rei mais

d:sputarl0 entre a guarni­
C2_O B d:) Aldo e a 2'uarni­
<:,8 o Ç\o Rigchllelo, ·-e'.1cl',n­

"O 0S r.l:Estas pela ::Ufpren

ca d"� U:'ll h;1 ;(">. J 0,°,

j.J -\, \J Lu? j' ".\1 ":',�' i:'o

e "E�·tr ó(, ln�:9.r ),':1 �,if,) r'

g'an�·�, .:) nc�! I ....
·•

roi bri'h,(&nw,,,\:,"
tatla.. P' .) r' '!li: li,

A �, 't't' ,., .....l11 ....
·

'i"l': ',l"�'''':''.'''''''.'''' ...

t".íl 'fr) 1 I, seg,lrtll_' ,a'l

pe�o �- Riach'i'df r,)'1 ;.

pont'1s: �'{if 1�:1'nr"i'1O a,;'
do Luz com:� 49 PO'1tOS e

em te�'ceiro _
o Martin'elli

com 43 pontos, Apesar da

chuva qnE: caiu ttl:Iral te to

da a 11i?lIril., b:m pnlllkCl
'comparece.u ao Atel'l'o da

Prainha Pl'ê'StiglaIi�\) '� re­

gata "Semu,nft do EXt;reito'

Parg::)� I� 3' r�·�' tJr 1\ITns\.jU'
ta �Je�3. sua derilca-;a" d'l

l',J,rl"e toro:) .., r!ese:·.r I,ar .la

rEg�:a, ql:P a:;(l'Br <q � ',I)

'va transcorreu dentro de
um clima de sadlo esporti
V'ilsmo, aonde ve'1.cedores
e vencidos souberam ele-
var mais uma vez o nome

do nosso remo. Divp.rsos re

madores do Martiup.ili e do
Aldo Luz pediram g.ue eu.

fô"se portador da � ale­
()',;a e satisfação pela0; m,e-
'O�O"l.S recebidas logo ao

t '1''''';-- Q da regata e isto

p;.ra êlfS já era motivo de

incentivo, pois era um prê
mio que recebjam t:-,Ilto es­

fôrço dispendido na luta

e os animava para' novaS

batalhas em prol de no�
so- remo. Os meus -parabf.'nS
ao Coronel Fernando' sóte�
de Oliveira pelas bonita.s
medalhas que o Ex�t'cito
ofe.receu a08 vPt'ce10l.'ta
da manhã náutica, de dn.,
m1ngo, Parabens aó O� N1
Riach'ij,elo na pess;;", tt
seu presidente , D1". "
R�mos Filho, pela .ma ,

fica vitória aleabçada.
também pela bonit.o
féu conquistádó 'Jet·')s re­

Imadores para' Ó pa,vll]l!\o
alvi-celeste da Rita Ma·
'fia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lvyrla a "I loIicia":
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Ftculdade te Direito VJi
tssistir festival de Poeshl
o 8-'-,"0 l'lOi.JrC da fu:;nJ .

aae ue 1) rsíto, <;�rr. pal­
co, dia :i.l, as �(, 3e, do ..."e­
cítal de Pu.s.a do ov..em

e aprec.ado poeta REt .. Cu
. MAX MULL�R, numa pro­
mcção do Centro _:�:.�cdêrni­
co O:õZE :'J'E Fi!! 'ii l);R.i:.iRO
.e ua Co,u. li "2vlol'U211t0
Lteràr�D" de Di. Soares.
ERWO :UAX l\!WL: _EH.

apresentará poemas ds RO­
NIER M A R I.A RILKE, .

O.ARLOS DRUMON.D DE

A,N.tJl'(,f.J.J'E', FEfu�A�mO
PESSOA, GEORGES SEF-E ..

RIS, EUGENIO DE ANDRA-
. "..

LJ!i �. ue sua prJprh lavra.

O :aecital, segundo do

poeta nesta Capit::?I, 'à
exemplo do anteríor. por
certe, m.recEmli o ínteres­
se da cultura tlortanopoli­
tana.

No meSlTIO 10(:3.I, esta

ínstala ãa a E�POS1Çá,) 0.3

Desenho e Pintura 11) Gr\.-­
po '_8 Artis�as Pl4sticos de

Flor:anõpol:s.

o .RECITAI"
O Réc:taI dev::::"a VI' ;1'·t

cio às 20,3'0 horas, r.,):_�st,iU.l­
(:0 do programa p08ma.:; de.
R',lke, Jorg" de L i,ua, CU,r­
ICS Drumo��d de A',dra::ic

l'�a mesma r.oíte 'b Re-:
citaI encerrar-se-à � Expo�
�lÇI'.O Coletiva 'tios ArtistJ.s
Plást:cos da Capital, que
apresenta trabalh.s .ue
vícch.ettt, Cesar Seata, Eh
Heil, Rodrigo de Haro e

Hugo Mund Junior. A pre­
,ç ,

" a mos ra . foi pro.P1c­
vida pelo Diretor de Edu

cação e Cultu'ra dQ CAXiF,
":U.lHu parte _ a sua bemantl.
d€. Cultura.

B:un:qu:nhas
em Barre'rns
Domingo será re:1Ji.z'l.do

em Barreiros a. tradícrcnal
Fes�a de Nossa sennora de

Lourdes, o programa ;) o

seguíntez
As 7,30 horas ''>1:iS83, pa­

roquial com comunhão Ge­

ral;
Às 19,30 horas Missa Fes

tiva; às 16.00 horas PRO­

C!SSAO DE N, SENHOnA

DE LOURD"ES; em seguida
Missa Vespertina; :'I.s :!1.ílO

heras FOGOS DE ARTIl<::t­

CIO.
SABADO E· .DOMINGO

HAVERA' EARRAQUrNHAS

----_ ......_--- ---------------....,..----------------

Po�ít�ca &
Desenvclv:msnfo

:\1.l\I,í.

li roSIÇAO DE HE�':J(>
; , "

A.pegapd,>se 'às den-ade.ras .-.

nc,.",,_.;" ..... liii.b ten�ativas de iludir

o eieit"rado, a t;DN, em 'seu c,mi·

Ü.., úe re. ça-feü;a, no' '-'.ne i c,, i.-t·
!in, 11.1 ,,;.i.Nl.ibtr.íto du E�.rc1to,
mtel'rvli:lpeu o .dis�u�'sJ de UIn

dus orau"tes para anu.,lciar po,u­

vasamente que o sr. Hel'nJCrhl

Hiilse "quer ver um udenista. no

J'aiácw do G.:lVê.'no". Entretantn,
a pel'splcácia udenista niiil' foi su·

ficientemente aguda para reCü­

nhecer que o sr. Heâ •.,eJ;�o HtÍlsc

não quer ver o sr. Konder lwis cu­

ma ga\'crnador do Estado. B.. :!ta.,

l'f"ra. jsso, reavivar a já. tão hJ­

multuada memória óposidonish .(',

tt.'lembrar-1he a entrevi::;ta que o

p.x-govern.,dor can::e:leu ao "C,:n-
1'(>io do P,�vo", de Pôrto A'eg e.

Ali, em palavras que 'não deixam

margem à mínima uúvidâ" o sr.

lIeriberto Húlse manife3ta. clara­
mente o seu repúdio à esco 'ha,

do candidato do grupo Konder,
B -·rnh:mr.c'1 uue, _ segundo êle, 'ue·
rIberto, não atendeu à vontade da

m�io.'ia. dos convencionais.

A CASA DE LAERTE

Ainda no com'c'o de tê-"a·�e'7'a.
o candid,to a vice na c'"apa do 51..

Konder Rej.s, deputa10 L"er'e

VIeira, de�l"rou que c�so fôs e

l,!eito, vol4-a�ia a resid'r em 81:a

casa no Estrei�o. A'"opfe-e. ro­

Tllm, Que o regra·três do sr. 0'1-

so Ghizzo. não lJo�sui c?sa no E"

treito a, sim, 1'),a Praia de Coqt:ei-

rDs. aliás, alugadll ao deputa':;o
udenista Ladir Cherubini.

P,LUMENAU UNIDO pARA
APOIAR IVO

Prevê.se uma c()nsiderável' vit5-'

,d!l. do sr, Ivo Srvei-:a .,'

em 8i,n�(,-
..;�) 00"'> em � ó<\(�� r�â­

.'ó,;Í. No' imp3l'u>nte munieipiu da

�t'eh zona industri'll ,esw.o
..

ttnldo'.!

u() alJôío 'ao candidaN da Afa'u,:.l
:ln GDvêmu do Es�ado o P�D, o

�'HP, o PDC e � PSP. li liDN c ;ns­

titui-se no ilnico �il'6iório rim l'ci-

.
nal de Blnmenau qné apóia o sr.

'

Konder Reis.

I'RAFEGO: . SC ANTECIPA-SE

O Ministro Cordeiro de Fa 'i's

preconiza a c:;:iaçã::> da Comi:s ã)

ele Coordçmação e Disçhl;i.name1lto
c'" Tráfego no Rtp Grande �o S ll._
em face dos transtól,"nos lá t.:l:::n'
b!;m causgd::s pe'as . inceO'ió;á tes

(ht.yqS. Srnta Cat�lrÚ1a� nê'sse on- : ..
'7,'

t'.'. ê,tá com boa. antGc',pa ã). O

Decreto nO. 3.084 de 30 de agõs'o
último, já constituiu a' rerer'-'a

comissã::> para o nos'3O E,ta:1o

que, por sinal, c::rresp:mde p'e'�a­
mente à emergência para, que foi

destinada.

o ESTRÓINA TIO PATINHAS

o poderio ec"nômico do Banco
Inc!) está atuando a t:ldo vall(i;t'
na camp�.nlla do sr. Konder ReI:!:.

Plincipalmente agora, quando fal­

tam pou'!os dias para o pleito f' a.

oposição não vê maneira de laz��r

cessar ., esva"'i"",mento ia "a",.!i- ,

(intura que defende. O sr. Ir�Hell

BorllhilUsen' a�'ualntente pe-c-re o

Estado com sacolas de dinh·".l;,O,
proporcionandQ fa�a distrih1i�"ãl)

ao� iUteressados na campanha d�

seu sobrinho.

I
O deputado Lauro Cu..

neíro c;le ..Loyola, represen­
tante da 'região de JoinviU. I
na Càm&ra Federal, eJeitÓ
pela União Democraíaca

Nacional, concedeu enue­

vista ao jornal <IA NotíC.Q",
de JoinvUle, publicada em

súe edição do último dia

7, às páginas 1 e 7, da qual
transcrevemos uma las

perguntas- íormuladas pe °

reporter que o entrevistou.

ReporteI' - Todos aqul
reconhecem os esforços de
VOSS'1 Excelência e' o mui­
to que tem feito em bene­
ficio de nossa região. M<ls,
mudando de assunto, sr.

Deputado, que nos diz da

campanha politica em San­
ta Catarina?

Loyola - Minha posição
é conhecida. Sou contra a

, candidatura, .do ilustre Va­
rão-Senador Sobrinho pa-a
o Govêmo do Estado. Ta­

Mo-a como nascida prema­
turamente morta. Consí lti;
ro-a como absolutamente

contrãría' aos interesses de
minha região. Não com­

preendo a insistência com

que a lançaram, sabendo-a

antecipadamente derrotada.
Não entendo a ingell'.úJa"e
de muita gente que pensou
na possibilidade de eleito o

Varão, e ná!> o será p'ua
felicidade da região, pude,,-

se êle entregar futuramen­
te, de mio beijacIa, sem

lu� e alviçareiramente o

bastão do mando a cutro
representante que não fôs·
se cabeçuda.
A candidatura que ai es­

tá, tem por' -fim. 11ni�en
te, assegurar e perpetuar o

feudo da familla olígarea;
o ínterêsse do conhecmc
grupo econômico e do ,atl':n·
dlrnento de suas !mensu­
radas ambições em todos
os setores.
O [oínvíllense que assis­

tiu em Florianópolis à Con­

venção Udenista, da qual
saiu debaixo de riso tas, hu.
mílhado e ferido em seus

brios, brios que não eram

só seus, mas os'. desta ci­
dade e desta . região, não
pode deixar de recomendar
aos joinvillenses e aos mu­

nicípios vizinhos, para que
votem em branco, como

expressão de repúdio .ao
esbulho de que .foram víti­
mas e como represália às
chacotas e às humilhações
de que foram alvos por par­
te daqueles que estão re

presentados pelo candidate
Senador Sobrlliho.
Meu amigo e saudos:�

co.tppanheiro João Col!n,
tinha uma expressão tlpi
camente sua para tal afron­
ta: Páu nêles. Raus.
VOTEM EM' BRANCO

Roberto Maftc:r:
V�tór�a da Alic:nca no Geste e no Va-

. .

le do ltajaí Será Consaçradora

j' "O povo catannense so..

berá fazer justiça, ao ao-,
vernàdor CelsQ Ramos.
Sant� Catarine.

,

necessita
ter a continuidade das rea­

ljz'\;cões Celso: Ramos, ele­

g;ente assim, Ivo Silveira ao

Govêrno do Estado"
,

-- ----- ------- --------_...

FL/�,MUlAS ' ,

ConfeCCionam-se �2mulas. Informaçc.�:
Tlést� Redação Cem OSMAR ou pejo telefone
�o - 22.

---------

.de Fernando Pi.;;�r;a, f!­
ca. do rasarvada a ssgu.irta
parte para os represent.cc­
tes 'da nova poesia c�aarl
nense .

o POET4.
Desde o lançamento JL

s: u livro "Um anjo morto
na 'encosta", vem o poeta
:t!}rico Max Muller c'esen­

volvendo intensas n�ivid3.-:
des no nosso melo artísn­
co literário. QU3'ldo lan­

çou o S� u livro; 'r�ali7ou nc

cíube Paíneíras o seu prr­
melro Re.cital, tendo alean­

Gado grande SUC2<;WJ. Pcs­

teríormente em São Paulo
realizou novo Recit.3.1 nu­

ma '.conhe-' -1�, casa nL'�1J'r�
na, repetindo o E,t;c2L',') an­
teríor.

.

Reeentemente fOi C'JUVi­

dadc por alunos da trmver­
sídade do Paraná para ra­
zer nova apres�taçà!) de
seus poemas, sendo que
ain -'.a não foi 'mareati!.l. a

data, mas pres:ume-se que
será depoiS do lan amm­

to do seu novo liv.:o, pre­
visto para :neados c!o pr0-

xlmo_ mês.

OUTRAS NO'l'ÁS

Retomou esta m'lIlhã à A receptividade dada aos

cidade de Blumeriau, o Dr. candidatos indicados pela
Roberto Máttar, afim de A,li'lnça, não dell!;à a menor

integrar-se à caravana vi·. dúvida, quanto a consagra­
toriosa da Aliança Social ,dora vitória que será obti-
Trabalhist;B., no Vale·. de da por 1...0. Silveira.

,ItajaL Trata-se, ,entendo, 'eu, ser

Dr. Roberto Máttar dt e�ta' vitória: a gratidão, do
clara 'categoriçamente: "O povo cat'lrinense 'ao Gov.er­

candidato IVQ-',Si1v�ira, te- \ nador Celso Rarrios, o qual
... ri oons'agradora vitória no d':'-'l-l a:o rmsso:'��

V13.le d._o UaJa! e Oeste!Ja fJ..!Ri�c1e de nc:vas' conquip·
tarinense". o,;s, através de sua flrrr.e
,

O : tider ,pedeeista ,em. '!{'ão ad.m}nistrativa.··
Santa, Catarina, Roberto �nto às criticas que
M8,ttar, �nt.e� de viajllf pa, ,surRem, e�tas nascem dó
1'a ·B1umel'lau. mante.ve rá· flesespêro, muito !ntllral,
,pidas' conversações "Com )l. daqueles que a cada dia
deres políticos d'1 Alianç'� que passa, mais sentem
Social Trabariusta, traç"ll- uma d.errot,a implacávEll
do. nOvos nuI,los à camu\ nas urn"ls de três de outu­
nha já vitoriosa de Ivo Sil- bro próXimo".
veir.a à suceSs9,o çlo Gover- Finalmente. declarou Dr.
nadar Celso Ramos, 'Roberto Máttar:

Indagado à respeito d?

situação polHica ca,tarmen·
se, afirmou,: .

"Tel.)ho atuadp ativamen
te .'na campanh'a pró C"n­

did'3.tos da Aliança S�Cj:ll

Tt!,,-balhista, especialmm:te.
junto àqu�s que habItem
o Vale do Itaja!.

CONCURSO DE QUAD'RINHAS
Alerta! Barrigas-verdes
Não deixem a hora passar
Pare o bem de nosso Estado
Levém Ivo � governar.

Do Norte' ao Sul, de Leste ao Oeste
Vereis um povo' entusiasmado
Conduzitido Ivo Silveirà
Ao Q{)vetno do Estada.

do, mas, muito particular,
mente� em prol do cresci·

meJjltô e prolresso, cada Vf!7.

mais acelerados, da região
de Jpaçaba. E foi para isso,
'Q'"P R atem',ão tle t� s os

joaçabenses foi despertada,
através da bandeira acena­

da por I\to Silveira, que se

propõe ser o continuador
das obras da atual adnüni'l­

tração.
Seria maçante renet1tlnOs'

.
tudo .. ,o que o g'flvêmo do
Sr. Celso Ramos planej<Ju f
executnu, visando exclusi­
y:nnen!;e a'o bem estar da:;;

pnPUhl,eÕeS da(Ouela ,'a"t:t

%ona do 110SS0 Estado. En�

Porq[je Caiu o Feudo Ude�'sta,
de Joaçaba,

Nã3 é �e"ll jU3b', rezá"I,
que !;Ie a"'ahu Cl fenlto u<fe·
...is'h da região de Joaça-.m..
Iii. quinze anos dOlwnaufl.'
Alguma c"'isa "'e 'cone-eto
'deve' ter si.d� m�st-ad.'" ?is

]JÓPHJ'�.çõe3 daq�;eh im.n ·,t·
t<:-.u"'e :com ?,"''l e<!

- nô-nfca
f..ll� S??l.�':t.. :rr'.t�1:"h��,

'

't"'n.Ji;a·

r-�"'� .f.!!".!-O;- .�-i·;'�·:"·-f'-:·,):. ".'�}i.ti"'··'
tur;o: sôb1"p á8 valll,C).. ?:�\l"1�

(íc uma mudança r.M..titl:.!J,

em, da a eBfrlltura politi.
co.....ministl'ativa até então
ali. imperante. E (lue outra

coisa lhes pod('ria ter !':i­
do mostrad'l Irse.,ão as, t'C'l­

lizações d� f!'l'vêr""o ("e'so

Jl'..:g'nos, p:el'ná-'ei-, mais. ilo
(7ue concretas'? Q"ant'1l 'ue­
T;efJ�io. f�·.z um gOV51'ilO,
r,....�,." a pd:rrrini�t.rClçã,o .�es ..

sedi�ta dO' Sr. Ce'S!) R'.,-nos,
em Ia,,:)].' de t·:l'4o o Esta·

Uma Port�Alegrense

Fontana fala . da visita'
que ffZ aos E.U.A�

Até â tilha de Jonhson Trebelha - Povo Americano
"

".
.

D:sciplinado' e Trabelhader
o Sr. .Attílío !"ontana =======================

(PSD-'SC) fêz ampla ex-

plar' ação de sua recente
visita de 32 dias <lOS Esta­
dos Unidos. Percorre:I seis
Estadcs, de costa fi costa.
Mostrou-se muito satis­

feito com a acolhída que o

Embaixador Juracy Maga­
lhães proporcionou 1, cc­

missão de cínco paríamen­
tares.. ElogioU: o diplomata
brastleíro, que constdera
muito atencioso, dinâmico,
dedícàdo e eríotsnte e go­
za' >e alto conceito. das .au-.
torídades :'ort�-(lmerica-
nas. Avístou-se com 1.1' de­
legado brasílr íro ':u,'to ao O nome do industrialpTn � r-o-no S�cr"'"ário de Carlos Curt Zadrozny, qre.
Agricultura, com quem de-

pcc sua partícípaçâo na
bateu prc.blemas de :n�e!l'S- vida pÚbl'ca de Blumcr.au,
s;: das duas Nações, ps-pe- � 'loi J conduzido, '!O'11 expres­
cJalmente os ligado,; a su- siva votação, a �:il.mara de
per produção de ;n:lho, Vereado:es daq1.t:;�11 Cid-ade,

(stá polar!zanc�() fJrtes ,e

irresistíveis correntes _ qe
opinião pública ['ni ',"11 la­

ver, como .candida;;o à Pre

feitura.

Domingo {llUmo, :-lo CC'p­

venção Municipal "0 P,,�rU'­
do de Representação Po�

pular homolbgou-o U1.'ani­
mente; lio próxi'1\o dia,

1:;!, o Partido SocI'!.l· Pro­

gressista 'reune-se �.(ltn

igual finalidade.
De outra, a Ce.y.:ital do

Vale do Itajaí ernl)0�ga-se

A grande abundãneLl (\I::

milho muito preocupa os

setores g o v ern3.mentais

no�t'2·americanos. Ver'fi­
ccu o orari.or o ,'tcentu;l­
do aume.nto ,'as c"lheitqs
de cerea:s, graças aa em­

prego em larga es,�ila de
Bémentes, ac1!''''J8 defenso­
res contra pragas .� técni-
ca avançada. Não s� veri­
fica, porém, o mesino 'la

setcr dv, carne, o que li'lS

leva a acreditar que os Es­
tadoS! JU\nidos s:friam bom
m:ercado éO'.1SUUlirlo': dI'!

__...."...".._-..........',..".... ............._...,.._........__................_..,.__
c�_tné brastlei-ra, d�3i,� ::Jue
o. no.�(:) Govêr.no Pt'o;iic:le

. condições f;i'vorávels
n8l!l!iÓ'-t�� -

Pross-guindn, o 3r. Attl­
lia Fortana m()sy,�ou-.�f'

muito pem jmpnesJ�on'l 'c
com o POYO !ancpie. ql'I') (

.

discipIlrar1o, trabalhador e

progressista.
Ali todo mundo t.r�jt8.­

lha. Até a filha de !_,indon
Johnson -trabalha. Não a!J811
donou o emprêgo por ter
o seu pai assum'do a Pn­
sidência da Repúbiic'l.. Os
traba.lhadores não têm es

ts,billdade.
Todos procuram o apl'i­

lnlc:ramento "e sua capa­
cidade 'de trabalho. Até' nes
Boas com avánçada idade
trabalham él.tivalll':)nt.':).
Não há os' institutrls de

preVidência -e os eneargos
das leis soelais são muito

pE;quenos. Não· oneram a

predução comô ocorre aquI.
,O desconto é na ol'dem de

0,7% e os Sindic9.t.')3 dáo
efEtiva aEsistência a S2US

filiados, inclusive ') salario
de 62% em caso de desem
prêgo.
Na Estado de Indah:l exis

te 1l1a.gnífico sistema de ir­

rigação. Terras ants :lormen
te ãriêías, se trànsformp.ram
em ferteis e altamente. pro
dutivas.
O Govêrno llleentlva a

iniciativa privada. S:';mente
as gra::v!.es :!:'!1tl'ais C:'léo-ri­
cas e � lrril;!ac:lo estão nfe
tas ao 'O',)V6r:1 ').
Tudo :l maIs (; feito rela..

inicfatlv!\ p:-ivaCla.
Para cads. 10 u�1h'l'::::';da­

des par;;l:!uure, ha ape�''':s
uma lT'l\,·'Hdi1. pelo dinhe!­
ro públlc:>.

Florianópo'lis, (Quinta-Feira). 9 de Setembro

PRP Apoia Zadresnv, Cand:datura

Empo'ga Blumenau
com "S candidaturas
srs. Ivo Silveira e Franci
co Dalligna, 'na sucessâ
estadual, preparar,do-se ..:>a
ra consagrá-los n:lS

de três de oll:nbrf.l.
:t!}ste o panOl'Rlll't p�

eleitoral em :aIumenan, ci
dade que tant,o se viu tOli
lhida l1QS seus anseios de

.

I
...

progressos nos gcver'1os

udeniS�as, 0S qut'.!s subme­
teram aquela tara a, duro
e cruel racionam1ú\to da

energia elétrica.
'I'em,' por -c')nse�uint

pl�na consciência de
dever de de'rr('tal' GS

j)onsaveis pelas trevas

se abateram' sôhr:> a�

fabricas, na década

B�rnhausen � Çi�.

PAULUS PúBLJO

O candidato sobrloho é reaUnente pródigo em têr·
mos ECONôMICOS. Dá. maneira ,como vem pl'ometen­
do, em uma nova "llrsão de Nabucodo
truirá os "jardins suspensos' de Santa Ca "

Evidente que o sellàdor·sobrinho aplicõu uma eco..

nomia faraônica ao seu programa. Promete m,Qlldos e

fW1dos, MAS NAO DIZ DE ONDE FORMARA A
.

ltE·

(]EITA ORÇAMENTARIA PARA FAZER FRENTE AOS
GAITOS.

Se o tio ajudasse, seria bom para nós; Mas o tio
nãp ajuda, pelo contrário.. o seu GRUPO cJesejará dtSJ
contar o dinheirão que está gastando "na campanh,t.

ECONOMIA do candi�ato sobrinho
'

é muitô coi).
Il)oda e "bossa nová". No entretanto ECONôMICA pia.
ra ,o candidato; que' deseja ser eleito por uma plalÚfi�
cação. .. econômica.

xxx

O deputado 'Laerte, no discl,lrso do Estreito, foi 'ado
vertido por um eligionário sôbre a palavra "1.0'
nestidade"..

O candidato à. viçe do sobrlliho, pigarreou ·na sua

faIba e emendou a frase que pecava 'pela bas�
xxx

O sobrinho camJidato confessou como a oposição
est'á se comportándo_ Mancham e tentam destruir a

propaganda de Ivo Silveira.
É nôvo tipo de campanha elevada a ·que prega o

candidato, de bôca para fora, quando os' seus comp3.­
nheiros da �crofoliia e os.da troP_i de choque, mos·
tram a, oquíce do santQ pregador.

xxx

Em dado momento, um arauto dq §�na'dor. �obri·
/nho, veio dizer que o Sr. lIeriberto Hul$"é ha� ·a"to.
rizado á divulgação de que "gostaria" 'de ver um· ude,­
Dista no Palácio do rgovêrnó•. Nada disso, to�avia, do
apôio pessoal do ex-governador à candidatura '4» so­

brinho. Também, após à entrevista "bomba" do S.....

Heriberto ,ao "Correio do Povo"· de Pôrto AlegTe, quan­
do rasgou a fantasia do grupo oliqárguieo da UDN, só
se esperava uma atitude coerente.

tretanto, ,a esta altura dos

ac�ntecimentos, torna-se um

imperativo' citarmos a,tra·
vés dêste Jornal, as obras
construidas pelo atual go­

virno na regIRo de Joaça­
ba. Rememoremos' lembral1-
do aos �ossos leitures que
são realizações de vult<J, le·
vad�s a efeito, exclusiva­
menf.e del1.tro da Comarca
'de J:Jaçaba;

95 saias dç aula; dois gTU'

l}�S escry).ares, de alven::t­
riá, na cid.'lne de :r(la(�al"a;
um grupo escolar, em fa"c
p',i!i?J"f�c'"" de, C{Pl'lt'!"W1i:-'.
em Áf'.'ua Duce; amn1ia��n
,do grupo escolar ele CamIli.

na de Aie�, em Catandu­

vas, 'em mais quatro sa'a�
de aula; imptaUt$çio do rI).

dovia Luze�Her('fió'nolis,
num" e:xtelUião' de 28 kms;
ponte alta aiÍbre O' riO' dO'

�eixe"
.

em Ibicaré, c"m

120 m. de cO,ncreto an.na­
do;. calçamento a paralele­
pilledo ,do trecho, da estra­
da Joaçab�Luzerna, (lom 3
kms. já eoncluidos; ponte
de conr,ret'o arm�do, na vi­
la do Distrito de Luze1'l1a;
criaçã<:l dos i!inásios 1lf'1'­

mai!; de J""',c'l,ba. Á!!l.m Dn·

"P, T.reze Tílias e J�uzel'na,
e do 2° ciclo do Col",J(il
Normal de Joaçaba; linha

de transmissão Tubarãl)·
,

I-Ierval D'Oeste; linha de
transmissão' Concórdia-Jabo­
rá-Santa Helena, já conclui-,

da; integraçãn na rêde es­

colar do Estado, de mais
de 50 escolas munici�l!'s;
conclusão do grupo escolar
de Ponte Serrada; linIia'�
transmissão já concl"i�a•

de Esperinha e Ponte·Ser­
rada; início de transmissã
de energia elétricá da su­

besta.ção de Herval D'Oe"te

'para Catanduva e Agua' Do·
ce; início e já em boa fase
ele construção de uma ::Jl'a·

ça ile eSlJ<1rtes, na cidade de
Herval D'Oeste; instalação

de uma agência do, B)Ulco
de nesenvolviniento. do Hs·
tado, em HervaI D'Oeste;�',

, estabelecimentó de c'>nv&
nios médico-hosnitaIares em

Agúa Doce e Ibiearé;
.

ba­
nheiro ca�pB�' '. elD
Treze Tílias.
'Realmente, ,é � flue
impresiona; é� coisa.
de ' fato, .

em que .se b'lsepu
Ô povo da reg.io de 'oaça�
ba, p a r a, eSpel'alWos:o,
aguardar pela .gestão ' Ivo
Silveira no gOVêl'110 do Es­

.

t:ado, como líclimo contf.
l1uádor ,do 'programa de

realização do Governador
Celso Ramos.
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